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PARÍE OFFICIÂL 

N. 128 

Código dtt Posluras 
DA 

Câmara municipal «Ia vllla de «. «ImAo 

(OontinuuçBo) 

CAPITULO VII 

Divertimentos, jogos e espectaculos 

árt 110 E' prohibido caçar pardizos e oadornas desde Io do Setembro até 31 de Ja- 
neiro, Mb pana da 6$000 rs. de multa por oada coutravençSo. 

Art. 111 SerXo permittilos todos e quaesquer espeotaoulos ou divertimentos em lu- 
gar publioo, nos termos do artigo 66 § Si" da loi de Io du Outubro de 1828, pagos os im- 
porto» oreados na tabeliã, sob pena de 30$000 do multa, alem do pagamento do imposto. 
BHppreoeito, porem, nlo dispensa as exigências do regulamento policial. 

Art. 112 Ai casas de tarolagom, para jogos do bilhar, pólla. bolla, carteadas ou 
qoaMqaer outros permittidos, ficam sujeitos a tirar licença da câmara e ao pagamento dos 
impostos respeotiTOs, sob pena de 30$ü00 rs., alem do imposto. 

Art. 118   Sm taes oazos nKo serSo admittidos a jogar filhos famílias, menores e es- 
oravM, sob pena de 30$000 rs. ao proprietário ou administrador de taes cazas,  por oada 
indiTidno admittido por elle ou oonsentindo tomar parte em jogos, alam  da rasponsabili-1 

dado da indamnlsar os prejuízos de perdas ou gastos que estes fizerem. 
Art. 1U   Slo prohibidos jogos nas ruas ou praças, sob pena de 10$000 rs. de multa 

Kr «ata infraoçlo, e 20$000 rs. se a iníracçao for oommettida em qualquer parte por fi- 
ot famílias, menores, escravos ou ebrios, além da indemnisaçKo dos prejuisos causados. 

. Art. 116   Slo prohibidas as rifas ou loterias de qualquer natureza ou valor,  sob 
«utaiiar titulo ou denominação, uma vez que u&o seja autorisada por lei,  sob pena de 
30$000 rs. de multa a oito dias de prisão ao infractor.   Esta disposição oomprehende os 
que distribuírem bilhetes no município, embora para correr a rifa fdra dei Io. 

Art. 116 JT prohibido neste município tirar esmolas para fora da paroohia, sob pana 
da 301000 rs. de malta por oada lafraoçlo. 

CAPITULO VIII 

Disprsições  diversas 

Art* 117 As penas impostas n'este código serfio elevadas ao dobro na reincidência 
da iafraoçlo «té a alçada da câmara. 

> Art. li8   As panas de prisSo serSo oommutaveis na razSo de 8|000 rs.  por dia aos 
qaa qnlsaram remir. 

Art. 119 Bm todos os oasos em qua os infraotores duixarem de pagar as multas, 
serio estos convertidas em prisão, nos termos dos artigos 32 e 57 do código criminal, fa- 
■aado-sa a substituiç&o nos termos do artigo 118 da presanta postura. 

Art. 180 Todos aquelles que possuírem maohinas de socar café, movidas á vapor ou 
por água, floarSo sujeitos ao imposto mencionado na taballa respectiva a bem assim os en- 
ganbos da eanna tocados & água, animaes ou vapor, ficarão sujeitos ao imposto monoiona- 
do aa masma tabeliã.  . 

' Art. 181 Oi carros de outro município que entrarem na villa, trazendo ou levando 
gênero* on qualquer mercadoria para negocio, ficam sujoitos no imposto da S|000 para 
«ada vos que entraram na villa, recebbndo no acto do pagamento um recibo do procurador 
4* aaaara, ficando o dito procurador encarregado de exigir dos carreiros a importância 
aeima áaalarada, e quando o deixe de exigir, será multado na quantia de 5$000 rs 

Art. 128 Os proprietários de maohinas de soques de café que deixarem de procurar 
pagar oi direitos de suas rnsobluas, no tempo competente de l" de Julho a 30 da Junbo, 
■arlo multados am 10$O0O rs., além do imposto mencionado na taballa, e na reincideocia 
80$000 rs.; a bem assim os engenhos de oanna pagarão 5)000 rs. de multa se deixarem 
d»luar o pagamouto no tempo competente dos direitos mencionados na taballa, o na reia- 
«jjBSià 10IU00 rs. Também ficam sujeitos k multa de 8$000 rs. os carreiros de fora do 
mnnioiplo que nagarem-se a fazer o pagamento do imposto sendo avisado pelo procurador, 
além do imposto declarado no artigo 181. 
f Art. 18V Fica sujeita ao imposto de 500 rs. por décimo toda a aguardente vendida 
a'ãfta praça a fabricada fora do município, embora transportada por carreiros e negoclan- 
taa desta município. Os oontraventores serio multados no dobro do imposto. Quando dei- 
xarOtn da pagar o direito a a multa, ficará responsável quem a comprar. 

3kYt. 184 O secretario, o procurador e o Iscai desta câmara ficam sujeitos à multa 
da 1Ô$000 por oada falta oommettida uo cumprimento de seus devores, e o continuo na 
ouaatia de 6$000. , J 

Art. 186 Os tutores serSo responsáveis pelas violações que seus tutelados commet- 
teram eoitra estas posturas ; responderão pelos escravos os respectivos senhores ; e por 
estragos praticados por animaes, os seus propriotarios, nos casos mira previstos. 

■■VvArt. 126 Quando houver iofracçlo destas posturas, o fiscal chamará duas testemu- 
n]na que a isso nlo se poderio recusar, sob pena de 80$000 de multa, e chamará outros 
oua wsutirlo a imposição da multa, da que tora o fiscal dez por cento. Imposta a malta, 
irá o flsoal com suas testemunhas ao secretario que lavrará o auto de infracçlo, o qual 
■erá aiaignado por alia, flsoal. e as testemunhai. O fiscal entregará este auto ao procura- 
dor cobrando recibo que dará ao secretario para ser arohivado, devendo o procurador 
aom' a.dito aato promover as cobranças, tanto dos que negaram a prestarem-se como tes- 
temunhas, como a do infraotor. 

Art. 187 Quando as violações destas posturas foram commeltidas dentro de cazas 
•arüoulàres, o flsoal minuciosamente syndicará dos visinhos e pessoas de critério, e mu- 
mr-se-ha do aompatenta mandado de busca, que invocará da autoridade policial e panetra- 
JT B^^aado infraotor comas formalidades do estyIo,e sempre com modaraçío ; - 
nroeederá legalmente como o caso pedir. 

Art   188   Os que desauthorarem o fiscal ou qualquer empregado  da  câmara, 
maltados am 80$000 rs. a oito dias de prisão. Se o dosattendido for o fiscal,  este 
am aato am prasençade testemunhas a por ellas assigasdo, com o que será i 
üXaator obrigado á multa. Se o desattendido for qualquer onirofmmegjiáo, 
«^na fôrma exposta acima, com o qual irá o fiscal impor a multa de 30$000 rs. 

Sít. 180   Todo o proprietário da gado vaocum, oavallar a muar será obrigado a 
A terro a orla «ua exceder de um anuo de idade, sob pena de perder o direito que n ( 
tem   aflurá pertanando á câmara que porá em hasta publica e seu produoto, tiradas 
JagMSM do arremataçlo, será applicado ás obras da mesma 

1 jml, 180   Todo o animal  vacou tu 
Ura d* un dono como sumido por mais 
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ou um recibo do procurador, quo provo estarem quites   com   a câmara o 
quando os cumpradoros ou negociantes assim nSo procedam, lioarão entío 
suioitos uo pagamento do imposto acima   moncionadc. 
Do cada offloina de oharuteiro, oolohoeiro, ferreiro, carpinteiro,   marce- 
neiro, farrador, solloiro, sapateiro, funiloiro, pintor o barb.iro 
Oada amolador, quer seja domioiliado, quor ambulante, pagará 
De gêneros expostos á venda em barraca ou na   quitanda,  pagarão o se- 

Da cada porco 500 rs. ; do cada ciimeiro ou cabrito 400 rs. ; do cada ar- 
roba Jo fumo 500 rs. 
De cada uma roz qua   se   cortar nesta   município, se pagará 28000 rs. e 
600 rs. ao fiscal. . , . . 
As   corridas   a   cavallo   á  titulo de parelha neste   município pagarSo 
por dia 
Do oada corrida do touros so pagará 
Do cada ospootaoulo equostre, gymnastico, baile mascarado o   outros se- 
melhantes, se pagará   í L ■. A A 
De cada espectaoulo  darmatioo, uma vez qno nSo seja gratuito  ou dado 
por sociedade pirticolar, sa pagará 10$000 por noite 

( Continua ) 

CORREIO PAULISTANO 
Ptra servir   luteriatmanle o oarge da ioiptctuc 

5$000 litterario do disteicto de Soracaba, foi nomeado o dr. 
' ' Herculaoo Maooel Aires. ,. 58000 

108000 
50)000 

10)000 

Bxpadionte da presld eucla 

Oia 90 dê Agoilt 

2» SECQÃO 

—DttUrta-ia : 
V omira maaieip»! <Ie   Buqiira, qie ao prosa 

radtr da meama «amar» «anpre pramaver jadielal- 
maate a cabraofa i» io>p««U • nalta, a que «ativar 
«ajeita • nigt» anta que a« r««ifa a pagar. 

—V «amara aanlsipal d« Itapetiaioss, qaa ain- 
do da extlutiva «aaapattBfia da Asaanblia L»gla- 
latlv» ProTlnaial a «tnttail* d« Htraja para aa 
câmara» BvnUtpaei Mudaram «a a(irar«a> »» b»D« 
que   ibta pertantam,   a «lia   deve st diricir  P»'a 

«btar a liasaga rodld*- „     . 
—Aatoriaoaaa a dr. diruator interino da Euala 

Normal a «Baerrar aa tilti do pr«i«ot« anua let- 
tiv», na dia 30 '• Oaiabr». d*T«Dd« oa axamo», 
«<ffl«çarim n* dia 3 de N«v«»bre «egn^te 

ovnoioa saspACUDcs 

Da praaidente da m«aa pareehial do Bapiiil» San- 
to da Pinhal, padinda a d«ai(Ba«l« d« dia para as 
pM««d»f ao 2* eitratinle da alelçl* de vereadoree. 
Aa presidinte da «ameia ■anlaipel d« Bapinta 
Sinta da Pichil para dar «aaiprlntanta a» que 
diapi) a art. 803 do regalamanlo a 8213 i9 13 de 
AgOíto da 1881. 

Oe dr. intptsUr garal da iastrntçffa pabliea, «•■- 
maBiaanda que • inepteUr litlerarie da Faxina, 
Begtnio L«an«l Fanaire, aaaBmin o «lersieia do 
•arga.—Aa th«>aur« pr«TÍB«l«l. „   m 

Da «aaa^a manUlpal da Santa Barbara, pedindo 
pigamenta da qaantla qae deapandea «a» o tra- 
tamente da varialesea.—A' thssoirsria d* faianda. 

»»9Dl»IMBNT0a DHPiOHAOOS 

Da CarlaU Fiaeber Cairlal, pedinda aaja admit- 
tida ne Seminaria da Gluria «na ülha de name 
aymodaeia.    Mie ha viu». .       ..   i 

Da Maiia 0>britll« Daotaa do Anaral, pedindo 
pagameota da s«n« vaoe weiit«», de 15 deDeiembra 
da 1884 i 26 de Mslo de 1885, qae eabiram e» 
íxenitioa andai. — A' TÍ»t» d«« InfírmaçSa» d* 
thitonra proviBtUl e da isapeataria geral da ini- 
truapía pabitt», nSa Um l»g»r o qes rtqair. 

Da Cirlaa 8«bam«na, paliada «ar nitaraii«ad«.— 
Pr«»e a ednde. 

Da Frsnaieaa Oalla Caaialau?, (assada igaai pe- 
dide.—Caaie feqeer. 

Da Albina Mi|ael Pitada, fattndo e mstme ps- 
dldi Idem 

3« 8ECÇÃO 

Dealar»B-sa i Ihesaararia de (ateada, qnl ao 1* 
«sariptarari* daqneila repsrlifS», Jest Maria d» 
Silva Partilha, lemavida para a de Peraambua». 
Asa m»r«ado a prase de 60 diaa, afloa da «« apresen- 
tar na measaa repartiçle. 

KHDBRIMlMrO  DUPÍ.OHÁD0 

De Bmeste Vai.—V. item oi prtaeBtes papeis a« 
thtaaara proTÍB«í«i, para qil« ineina na ralaíla 
daa oreíarea a pra««Ble divida, par aer de «zereieio 
flndt, s M«anh«clda legal pele arl. 45 da lei de 
arçaaeBt* vlgtnte, nea lerataa de ata in(armajSa 
n. 112 da 18 do «errante mei. 

4» SBCf ÃO 

PJUU, 20 ds AgMte d« 

Pedro Mariana da Almeida.—fUmattes-se a titaia 
da aemeade aa dr. aha(a de paliai». 

e ahi 

,  serão 
lavrará 

considerado o 
se lavrará o 

rs. 
marcar 

n'ella 
as 

oavallar ou muar, embora marcado, que estiver 
de um anuo, a câmara chamará a si a o porá em 

l .Vu «abÜM e a sau produoto será depositado nos cofres delia por seu mezes, para ser 
^LM ao MU dono, se dentro dewe praso .H1,a.^cr rõolamandü a ju-üfleando. Frõv». 
S^!5 Lia entregar-se-lhe-ha a importância da arremataçao depois de tiradas as despe- 
■• l*? ■^",     . - ": i      k J! „~am anmir n„»!,i,..-,r animal,   mandará 

Pala«I* da governa da 8 
1880. 

B« rafartieia a i«« offlaio da 14 da aarreaia aiei, 
taapau.'ood > í parlaria deita preaidaaeia, relativa 
i n«a««aid,da da (aaeaianar « aarvi«e tel«graphi«a 
dees» «anpaohia aa* damlngai a dias aanati flaadar, 
daaiars > vme qae aerla dt ••aveolanii* oxtaaler- 
•e a medida ia «aMçSas d* 8. Roqae, Ypaneaaa « 
Ltraui.l, a tabratada á aata, «leal d»« d* ». Paalo, 
Saraesb* « Tiel*, naa qaate Jí «a aaha «atsbeletida 
eata providasals. «orne aoaata d* aea «itada offlai*. 

Daae gaarde »v««.—Barí* da Parnabyba.—Sr. 
oreaidenf) da dlreetarle ds Cimpanhia SaMeabana. 

—RetammeBdan-ae i «amara aaniaipal da Tata- 
bv aa« iaí» ms se eaist» Bsqaalla «idade « «« (ena- 
Sfaaa regaUrmeste. algam eatabaUeimsnta dana- 
•iBade — Gabinete de Laitart Tatehysaas. aüm 
de poder a pr«aid«««la rsealver «abra aa p«did« da 
r«ip««tlva direetarla. 

«"tol «'com o «nimal.    A pessoa de quem sumir qualquer animal. 
m» »»■ ""'. d   to „„,,„  aflm da evitar que seja posto em hasta publica e será avi- 

■u w» _  ___ v<   para 0   procurar,   >-->"»^  
Mib por 
M 

aato câmara quando o dito dono do animal appareaer 
faltos com o mesmo. 

j^t. 181   Fioam revogadas as disposiçSas em contrario. 

TABELLA 

os sigoaes 
ierà avi- 
pagando 

cirúrgico 

Dos impostos de patente 

Oft¥i*r*sc-b* ôomo imposto do patente o seguinte : 
SÍIIdá «riP~"0 da\idvoo«ci.. consultório   med.co ou 
Da aida eartario da osorivlo da paz 
Da oada cartório do solicitador de causas 
D* aada asoriTlo do oivol e da orphlos 
Da «da padaria, olaria, hotel e casa de pasto 

S^^ffista^^Vo exercer sua profi«lo    ^ 
S2 ££ ^ptario de ca iutlUt. com profls^de dar dinha.ro a prêmio 
SlSÜ «mmercisnte de tropa solta, quer seja domiciliado  ounlt 
Da «aaa oomiut        j. í» „..♦,„ nnimaes para cima. pagara 

—Palasia d* gaveina ds Sla Paale, 20 de Agotte 
de 1886 

Cam .efaren.ia aa afflala da 27 da Jalho oltlma, 
em qne vm*., tio ió traasaitt* e isqasriaente da 
aidadl* Jeaé Ribelr> de Saaia Lebo, pretendante aa 
legar ds aaaaiaaar de aaarlvlj daaia jelit, teneata 
Epiphaaio Ulrlea da Asavadt, elie|a«d« «atar dia 
penaada da exame de eafitlaneia, P*la qaa ea aee 
(avar aiiita a diap«sl«l« d* art. 198 a. 3 da D««r. 
a. 9420 de 28 da Abril da 1885, por haver jí «xac- 
aüe vitalieteaaBta o ifleia da 2* «««rivle ds «r> 
pbtea deaas tara*, de qes vicie privede pela sep» 
preaila da meaaia ea virtede da lei pravlneial a 04 
de 7 de JaBba de 1881, esme lambam «aniaita a 
raipelta daa diapaeifS « de eltado Daereta. reUtivai 
aa azama de eafflileBela das eandidates aee tfflalaa 
de Jeatlf*. entrando em devida aabre e «taapeleaeia 
de ieis qae t*a d« nemear aa exeminad«res, eape- 
clalaents tr&ttadu-ia da babliita^le para sisrivls 
de «rphio i e anientee; d««lar«-ib« : 

Qianta á primeira parle, qae e pretendenls Jate 
Ribeira de Sonsa Liba nla «ati diapenaado da exa- 
me ds saffleianeia, parqeante ainVa qae ]i baavaaae 
sida eairitto de arpbKaa vitaiieie, todavia a diapa- 
alcSe d* art. 198 g 3a de Invaeade Dearetc, ti tem 
appliaaçía aea ftrvsataariae de tfflaiae dt fgaal 
■atareia qee ea aatvirem preientemenU, a nle aea 
qee deixaram o exerelaia par qaalqaer aative. eaaa 
(oi deaidido pela miniataria da jeatisa, «a relaçía 
a* «ffltla de partlder da «apitai, par «via» da 30 de 
Janha altim», aandande praeeder a nevb «en««ra«, 
viata nSa tar-aa habilitada, nas Urmaa d* art. 190 
«ambined* roa • art. 161 de aapraeltade Daereta, 
• anlee preteadeols, t«a«at« Jaaé Leite da Cesta 
SabriBh», qae ailegara catar diapeasade da exame 
ds asffltiensia, «anfara* a alladida art. 1981 3*, 
tenda aide partidar vUali«l« sa Ni«teray, *ffl«l« 
«ie« da qaai flura diaiatemia. 

Qaaata i aegand» parte, qae, aa «eaferaidads de 
rafarida Reg. de 1885, ee «xaaiatderse dee eeaear- 
renm eae afflsiee de jaetiça aerlo neasades pele 
jaii a qasa iasaabe anuamiar o «*B«ar«a, «agen- 
da a «rdam aatabelaaida noa arte. 160 g 3% 151 « 
162 (art. 190>, qae ale as jaisai maaiaipaas. 

Aaain, «amqnaate aaa eamareaa gsrass «aja da 
eampetenaia dee jaiata «aaiaiptis a affliafla de 
«dilaea e a B*aea$8o de exarainadarea para qaal- 
qaer etaiera», aegaado a sspreiaa diepaaislo de «i- 
lada art. 190, «eabisad* <«m « art. 161, nSa aba- 
tanta Ã da «ampettnaia da juis ds direita, aaa t«r 
noa em qee eate isaidir, a preaideneia daa examaa 
de faiBaienaia, «aatarae a determinaçíe da artiga 
187 §2.» 

Coaaegaintements, ne «aao d« q««  a* trata, ha 
bllitaçl* para e affliia ds eaerivíe ds «rphlas, vae. 
é e jals «ompetsnte para nomear «e exaainadsrss 
de eandidata, « a dr. jais da direita da «imarsa é o 

Yeampeteats para preaidir aa exaae ds iaffl«l«n«la 
Daae gaarde a vms—BarSa de Parnahyba.—Sr. 

dr. jaii de orphtüi d« Bananal. 
Palaaia de governa d« S. Paale, 20 de Agaate de 

1886. 
C«m ra(areBcia a« oiBeia de 17 de Jaihe altiaa, 

ea qoe vae. eommaniaa nle id, haver nomeada o 
«idaSle Oíbrial Arehaaja Cavalheiro para exereer 
interinamente o itger vage de eeerivla de orphloa 
t aatentia dana «idade, «««(arae partari» deete 
gavarae ea 14 da dita aai, daalarande «õapelir tal 
naaaacla a eaae jalit, ea («ea da dispeat* aa art. 
160 eambinade aam o arl. 262 g 3* de ragalamenta 
aaaexa ae deireto B. 9420 de 28 üe Abril de 1886, 
«orno lambam ha»«r mandado affixar edital akrinde 
nevo eaneerse para e praviaento da meneionada 
afflal», e flaanda aea affeito e edital qee para • 
m«ama flm aandari affixar o reapeetive jais anai- 
pal : dealaroe-lhe, qae eaaqaante seja da «eape- 
teaeia do jais de diraito a aea*a«Io iaterina de 
qae «« trata, aeganda a terminante diipaaiele do 
ellado art. 202 g 3*, eeablnada eaa e art. 160, to 
davia nle e é a sfflxafla dei aditeea pira «qnaeaqaar 
eaneariaa» a affiaiae .de jaetiçe, qae aaa eamareaa 
geraet, «iada naa teraoe ea qae reaidireaoa jaiiee 
de direito, eompele aee jaiiee aanielpaaa, ea vlata 
da axprea» dsterminatlj do art. 151 da invefade 
reffalaaenta. 

O avião n. 60 de 16 de Ageato de 1882, ji havU 
«xplUado a diapaeiçla raapeetlva do deireto a. 8286 
de 15 de Oatabro da 1881, c-aiolidudo ao referido 
regalemento, qae a attribalçla da abrir o eoncereu 
a ia(«raar a« petifSas, pirteaee eeapre aia jalsee 
ataieipaei. 

O art 7* da d««relo n. 9344 de 16 de Deaeabro de 
1884, tambim eoatalidtdo ae aeeao rtgalaBente, 
eeselgna a meeaa dantrina. 

A8a da nla invalidar o atnaaaao alladida daada 
i«a iniale. dev« tmr. ordenar eejeis aaBlelpal qee 
aanda afixar de »•»• o ceapetente edital, fleandr 
eea effeita os aaterieret. t t      . 

Daae gaarde a vae—Barlo do Parnabyba —Sr. 
dr. jals de direito da «amara» de Bragaaga. 

Poaturaaa do moaeorro   aVtài 

Da exa. ar. dr. Arlhar Prado, dlgae aeereUrlo da 
Aeieablda Prevlnelal, rseebeaos a dsclaMçle Mta, 
qne delxaaea de pabliear ante heutssa per falta 4o 
eipaçe : .■ > «q y 

Tonde eppareeide reelaaeolse «abre a legal" 
de date paragrapbes  de  Oadiga  de  Paati 
sidade, qee ha paaaaa dlae (ai pabliaado pele 
efieial, deelare am abaaa«l* da verdade, yaea 
l««tdaa uaratraphae ala (araa appreveda^.Bala 
aam'y.4»  Provlnetal  a qae tlveraa paUtetdMa. 
vld» I am aagan*  de empregada iaeesMldé 40 
piar a •aUgraphe qae, saao da «oataaa. foi rasMt« 
tido 4 aaaratan* da govarat. afla de «er pabiies4e. 

Daa legar 4 esee engana, e faete de ter ■ asasle^ 
nada ea pregada, eaae alie praprio deeleroa hoje M 
eeerelarla da Aeaeabida Praviaelal, eenelderaia 
eeao laudo aido appravadas daae «aeades q«0 
apie««nt«i «e referida Cedlgo de Paalarae. qaaada é 
earta, qae ellee foram regeitadae. 

De feito, eneontraaee ao arehlvo deeta repartl- 
«lo ae poslarae priaordlees o adherantea d ellaa 
eatavaa aa emendas cam a aets i « Regsitadas. 7 
de Abril de 86. -Artbar Prade. » 

Oaapaleei e livre daa aslss e aa de 7 do Abril 4a 
80 aehei o aigainte > ■   -i J, 

< Batra ea 2* dlsseesle e Codige do Poetaros do 
Satearro ; a er. Artbar Prede aproaoata as wtmmm 
les sasadas : 

Mo g 4* de art. 117 ea legar do M|000 diga-so 
600$000. 

Sabatltea-ia e que dia e g 7* do art. 14« p«le OM 
gel a te I 

« Par «abega de gida aaiae qae so oteertor o* 
qee fdr abatida para oeÉanSso da eidade—3gO(M. 

Sla rageitadaa aa eaendaa oapprovade o Oadigo 
de Peeteraa.» fii, 

Qaara a miahe teitada bem varrida a per iSBi 
dee pabüeidade á eetes linhas. 

8. Paale, 20 de Ageste ds 88. 

AaTBon PBADO •■ Q. TOLCBO. 

Aats-hoatea, em Saates,i« 4 14 herae da tarde, i 
reede Sento Antônio, eeqnlna de Urge de Reeari«( 
ema earroça, earragada de aa(é, vinde OSa disparada, 
derrabea a paaaaa per eim- de orna iuteroseante 
ariaasa de 2 aaaoa de idade, fllka do am Mffaeiaa* 
te Italiaso, sstabeleslde 4 aeaaa rsa. 

Fiaou em mísera eatada a pebre ereanetoha, M* 
leeeado iaetaBlss depeie epeser dee prompUa ««o* 
eerroe aediees.qne lhe feraa preetadea aa pharBH* 
eia Qalleno. 

Raanlram-ee aaitaa passaes ae legar da l«aaea< 
tavel reentsoimente. «f«i 

O «erreeeire. qae ehama-ee Leeeadle, o 4 eapre* 
gada do ar. J. Roaiaaaa, aboadenao a eatrofa O 
«vadia s«. v,   A   , 

Alfkmdega de ■anioa ■ 

L4-ie aa « Carreie > daqaella eidaio t i - 
« Ferem hoje (81) deipaekadoe pela allaade|a ios< 

aa eidade 48i068 «asses sem safe. " 
O valer effieial da mereaderis laporleo sa 

l,lieil30$800, e e rendimento dos direi lee em 
77í7Ô9Í788. 

O rtndimente geral da alfândega, ae dia de kejOa 
aitiogin a 100:6941040, e desde e priaeipie 4o «to 
ea 698.316$770. 

Se estee algariemee ehegarem at4 o eenade bra- 
sileire, egera qne aqaella veneranda earparaflo Tea 

deeidlr do íatero deala eidade O deata previaela 
aegende en oathorgando am «i«« ne perto de San- 
toa, eilamea eanvielea de qne o prajeelo d« a«n«- 
tre««l« de mesma eies será irrovogevelmeato «p- 
prevede «em diseeeale.» ..,',- 

Telagramaa reeablde ante-hontem i noite em 
Campinas refere « eageinte tantativa de aaaasainato 
(arpairado ae Ribeirle Preto « 

«O ar. Jeaqaim Taixeire. (eteadairo lie Serllo- 
siabe, neele termo, foi hoje atirado por am feitor 
da (aaenda de er. Jele Se^aalvee. doa Saaies. 

Consta qae a aea eatada 4 grave. 
O ar. delegado de polieie, eepttla Qaiihermo Joeé 

do Nteciaenlo. lego qee teve laahaaiaealo de 
laelo, eegeie para o legar de orla*, aeeapaabalo 
de aea eeerivla. deai aedieoe e divereee peeo«as 
amigae da effendide que eqni gtea de gereet aym- 
palhiaa. 

Meti voa eele triete eeenleeiaente ema qneetlo 
de diviea de lerrae. 

O eiiminsee ovedle-io» 

Na freguesia do Piqueta, município da Lo- 
rena, falleceo. a 14, o sexagenário Antônio 
Joffre, esmagado por uma parede qua sobre 
elle cahio, por oocasilo da um   forte tnAo. 

Cinata ea Bim Publico qeo ae oreteale orgeaieer 
ame eempanhia para a eonitrae.l' de ema linha de 
b«n4i entre a eidade de Caia Braeea e a pavoeçle 
da Vargem-Grande, para o qae j4 am eagaahelro 
trabalha na expUragla do térrea». d . 

Está marcado para o dia 84 do corrente 
a inauguração do novo matadouro do Rio 
Claro. ,   . 

10   D* 

domiciliado  on não nesta 
' MU' :     ".V     ,ta vanda de quatro animaes  para cima, pagará 

20)000 
5)000 

10)000 
10)000 
20)000 
20)000 
20)000 
50)000 

80)000 

orvisws BasrAoaaofls 

Do tbefoaro pra.ina'»!, iadrmaada a reqaerl- 
BOBIO «a qee o tnairrega^o da« paiaigeaa na bal- 
ai na Barra da Ribein, pede provideneiae ne aenti- 
d« da eer paga da «aaa veneiaentaa.—A' direeteria 
geral de «braa pablieae. 

Do moeino, relativamente 4 entrega de qaantia 
de l:000t000 r dida pala eamara aanieipal da Cá- 
tia, eanaignada aaar«eaeat« vigente, eeao auxilio 
áa «bree do cealtorio daqaella vllla.—Idea 

De vigário da Siata Amar», pedinda entrega da 
qeeta de 2 0008000. vetada para aa ob.-aa da matrit 
ra-paeliva—Uea. .    i   - ^,   „ 

Da pra-Heole da diraetaria da Ceapanbia Itea- 
ne, padindo aatoriaaf to para aanlar vir da Bara- 
p» meie eme lieimolive, eerreeda a doapeaa por 
eoeta d« aaaleio do t- nca —A« sr. aageehelro fli- 
eal para ia(oraar. 

Da directoria geral da obrae pablieae. ÍB(*raan- 
do aobro o aatado daa obrae exaentalaa na eadd» do 
Apiahy.—Ao lheoaaro proviBeial. 

Do vtgariodoSaalo Amara, epreesnlaado aaaoa- 
tae daa deepeita (aiUa ecm ea obrae da reepeetiva 
■ itri(.-I'ea. 

■fo apraoentam a tallo de terem pago c« direitos   de engenho deste 
décimo. 

^T^íTf grg^"^a-s= 
Picam 

o taiio 

aiQDORIMBHTa DBSPàOHABe 

Do dr. Ignaeio Xavier Paae de Caapae tleiqaita 
—Reqaeir» 4 eolleeterla da eapital. 

6>SBCÇÍ0 

Apprevan-aa   a  elaaiiflaiflo doa eeeravaeqae ne 
aanielplo de T<ebalé, lêa de aer aKarriedae pela 
7* qeeta gerei a 4* provineial de (ando da ouaaai - 
paçlo.—Levon-ae aa eaaheeiaenta doe reapeelivee 
lollaelor e je-« de orphloa. 

—Bxiglraa-«e iaforai;8ia eobra a «Uaaiflaaçla 
daa eaaravoa qae aa maaiolpio de 8. Joio Beplleta 
-I» Rio Verde hle de eer al(«rrialee pele faade de 
• aaaeipaflo. 

—Devolvea-ea ae eolieat<r daa raadaa geraea da 
Jaaarahy a relaçl, doi libar!•■ eexagaBarloe exie- 
leatea ao aaaieipio de Santa Branea, afla da «aaa- 
slatar oa eaelaraaiaantaa relativoe ae aaeravaAe- 
teaio. perleneenla a Mariana Laite de Alaeida. 

—Reaeltee-ae ao Jali da direito do Tialé. e«tt- 
farme aalieiloa. am exaaplar d* deereto a 9602 de 
12 de Jaaho altim?, qae approven a regalaaeato 
para a exeeeflo daa ária 3* e 4* de lei a. 3270 de 
18 de Seteabre de eono panado. 

Foram celebradas Sem e oxpleeder dai 
tgraja da CtaeeU«lo as featee de Oitlae Bipirito' 
Sanio, deataeando-ee a aiaaa eoleaae do maoetae 
Carlee Qamea. 

O taapla, aderaada eea osaoro, esteve ossspta 
repleto de Cela devetea. 

Para («atairoa ae aaae prexiae «ialearo foraa 
eartiades e er. sapille Jeeqelm Pereira da Castre 
Vaieoseeiloe e a exma. ara. d. Paale Raaalhe do 
Brite, ee qaee» aeeiterea a homoea iBaambeaeia. 

As ultimas chuvas torranaiaes que tom 
cskido ultimamente sobre o ssunioipio do 
Rio Claro prejudicaram grande parta da 
collieita do café, segundo alarma o  rampa. 

Rigreeeaa aate haatem 4 Campinaa a seoelto do 
10 priçae qee (Ire 4 (aieada do revd. padre Abel 
ne bairro de Alibeie. a qael Unha a l»r«fa 40 fOSB* 
der Jeaqaim Orei ene. implieade ae erlme. eea qee 
fai vietiaa Anteaie Jaeé de Borree,  da Ueeolra. 

A eaeolta nle o aaeonlraa ; ae qae aoeoto Joa* 
qaim Oragorio ha aaitj qae eo   medee   dalll. 

Segnio hontem para Santos o menor Virj 

gilio de Magalhães Nogueira alm da matri- 
cular-se na companhia da aprendizes ma' 
rinheiros. 

5* SBCÇÃO 

Foi exoaoMdo d* lagar da eoaaaadaala da poli- 1 
aia lnil d. (rogaeaia da Apparaalda. Tirgiaio Joad 
Ralrigaaa o oeaeede pare prwaeber sosa vsge, I 

Per haverem pree 
aatebaataa Ceoarie Jee4 da Silvo, JOsé Aatoolo 
Pereiro da Silve, Jele Cardeoo do Msreos O e lto< 
lieao Padre Bartelio e por vgnbeaie Liboroto Ao* 
tenie Joe4 da Ceapeo. 

A ordem  da Ia delegaoia tonm 
JcBo Sabino a Mathias Qonçalvoo   da 
por ebrios a daoordatroo 



f* Wk 

W • UMrpraUfb da ptaitatét* 4* •« aiotar 
ilrasatlaa varia aaafoiiai a laBpara«aBt». a ••• 
■•Ira 4a aMtlr 4a arllata. ••mprahaada-a* qaa a da 
papal da Margarida Qtaliar, «a «D>aa <>• Otaa- 
liii», rapraaaatada «abbida •ill»». ala i ólt far- 
Ur-»a á aaaa lai pkyalaiagiaa. 

Oi aoafraalaa %m aaaaa Ua* taraar-aa i«" pari- 
(•aaa. por^aa «Ia tara lariaa aarglr laj aallfia «a 
Jalgaaeata. O aaaiaka aai* Mgara a lagalr ptl* 
■otiaiarlala «aata aiaUadroaa ■iianptt, par«aa-Ma 
aar—ranar-aada aapirlla aa laaialataa ai a aaaii- 
darar-aaa Irabalka da irtlita aab o paata da TUU 

ralatlva a a*aplataHa»ta iaalada. 
Bata «athada aoarida-Baa a aiaaaalraraai tada 

a attaafla idaaala ao trabalhe qaa apraaiaaaa. 
81 aa aatada aaaparatWa aa ballaiat d««t»t»m •», 

aa lapa''*U'** taabia appareaaa a a arltlao var- 
aa-á íargado a apaatar aaaa a oalraa. 

Aula, aa «Daaa daa Câatliai» a ira. Margari- 
da Oraa iaprlaia aa papal da Mirg«rid» Qiatiar 

■a aaakaatpaalal. Tarla raaliatdo a idail da Damai 
Filhai ■* paaalTal. 81 aa algamaa aaaaaa a dlitiaa- 

ta Mtralaat* paraala ato iaatir aa aaocSaa da at- 
taa«Io, aa aatraa daizaa traaaparaaar alaraaanta 

a italiaaaU. pauaUdo>aa do papal. 
O pablia* applaadia-a aalta, aignal aridiata da 

qaa aqaalla trabalho agradaa-lha baataDtt. 
Oa aatraa artialaa a aaa aipaaialídada •• ara. AU 

vara • Ptlla raaebaraa  Umliaa  aaiiaa ap^laaiaa. 
—«A A»4 • .i«aa bua draaa da ralh» feiatla. 

Paaaaa todai aa raqaiiitia pata agradar aaa apra- 
aladaraa da aaaaaa vialantai, qaa imaaifnaa pra- 
faadtaaata. arraataado Ugriaaa aaa aaiacSaa 

■ala aanalvali. 
A ara. Maria daa Dtraa fai a papal da < Marqaa- 

aa » • tava aaaaaa maita laliiaa, aotavalmaata aaa 
Saaaa da 3* a 4* aatai. Aa araa. Margarida Craa 
(Jvaaaa), Blvira Caala (Daqatia), Adallaa Ab-aa- 
ahaa (Braaai), a aa ara Palia (Daqaa), Braadia 
(Oaaaaadadar), Alaaida (Gaitia), Farraira (Biaa- 
aia), aoadaairaa-ae da aada a aaraaaraa (raaaaa 
•Ugiai. 

A aaaaartaaaia aata-haalaa fai malhor do qaa 

asi Mptataaalti antariaraa, aaada aa arliataa aa- 
laroaaaaata applaadidaa. 

A « traapa » da Priaaipe Rial da Liabaa poda 
aat alaaaiflaada aatce aa baaa aampaahiaa drama* 
tiaaa qaa Ua vlaitada aata capital. 

Foi nomeado miííionario apouolioo o rev. 
ar. Haroldo de Traoy da Camargo do Prado 
Danatre, vigário de Capivary. 

Paaaoa aaatariaada aaamaaiaira aa Firadcatino 
aaa daatta da traa diaa aaaagaria a vigarar a aara 
Sararia daa vaparaa da Coapaahia da Natagacio 
Fiavial, flaaada aatabalaaUaa aa partldaa da traa 
aa traa diaa. .      ,       . 

Aa viagaaa qaa até aqai aa fliaraa da aiaaa aa 
alata diaa, aaaraaaaat* a maaaa falha, faraa raa- 
llM^aa aaa iatarrap$f •« apaaar da aaaaa astraardi- 
aatia qaa atravaaaaaaa, a qaa prata qaa aa rioa Pi- 
raalaaba a Tiaté piaalaa-aa parfaitaaiata a aava- 
ga|la aa tadaa aa eata«3aa da aaaa, raaliaadaa qaa 
aaiaa aartaa aarvifaa. 

ti faraa faitaa algaai trabalhaa taadaataa a dar- 
raaar a ilha da Caahaaira, par aada ji paaaaa aa 
daa vaparaa aa dia 13 da aoitaata; aaada qaa aata- 
tianaaata, aeata lagar, faaia-aa baldaaçía. 

Pai oaptarado ha diaa no Córrego Fundo e 
enviado para a cadeia da Casa Branca Mo/aés 
AUes da Cias, por ter esfaqueaio a Emilia 
da tal. 

O inquérito jà eatà em mãos do dr. promo- 
tor publico da comarca para dar a compe- 
tente denuncia.  

Pala piaaidaata da Tribunal da Rala;la, faraa 
aaktadldaa if» dtaa da liaeB«a ao dr. Caadida Maa- 
tairo da Caaha Baaao, jata aaaUlpal a da arpbltt 
da taraa da Piadaaaahaagaba. 

OhriatoTKo Diaa foi multado em 10$ por 
infracçlo do artigo 83 das posturas manici- 
paes. _ 

Immigrantea 

Fala aatrada da farto da Narta viaraa á 21 de 
aarraata 80 iaaigraataa italiaaoa qaaai tadaa aaa 
daatlaa á aata aapital a á Caapiaai, aada Ji tiakaa 
parta da faallia. 

AaU-haataa ahagaraa, ealradaa pala parta da 
taataa, 437 aadairaaaaa, vladaa aa virtada da aaa' 

t»ia»a aalatrada paio gavaraa aaa a a» J>t4 Aata- 
aa* d«« Baataa. 

Foraa na ni.iar parta aiatraata^an para a la- 
VMta. 

O atatraata «aa o ar. Aataaai d i 8aataa f-l 
aala am aarai^a praitada < prarnat» pala aaa. ar. 
Bati» <la Pataahyba, qaa a affiataa; -t" q** '*' 
aamla a ailalaiatovl*. 

Por tada a aaa aagalata davaa abagar aaraa da 
ali iaaigraataa vialaa i% Ualiaa. 

ii  IIM.I ,. ^HTI  illll.HIIII    1 

A reuda da alfândega do Hio 
attiugio a 81 a oousidoravúl 
fi08;OUO$üOO. 

de  Jauuiru 
aomma   da 

Rafara a « Carrata da Baataa » : 
c Paaaaaüa haolsM batas * btrda  da barai. alia 

ai a C. PaBalaati a aaaariiilv aa   aaa-o parta, «n 
a.iiu.u a aaaaaodaate  daa guardaa   da alfaBdiga, 
81 pafaa   üa raapaa (aitaa, traaida   da   •■traígoiia, 
aaa aaaataram da aaalfdalo da raftrida baraa. 

« Aa raapaa apprahaadida* aakaa-ia dapatitjdaa 
aa gaarda -uaria > 

Fallacoo   ante-houtam,   ua odrta, o oouse- 
Iheiro Luiz Carlos de Paiva Taxeira,   miniu- 
tro do. Supremo   Tribunal da Justiçi a vaa- 
dor de S. M  a Imperatriz. 

■iaaai■ 
Praaaiaaa SimaSa a J té Maria da Siaaa fataa 

tatalbldoa, aata buntaa, aa zadrax pat haveram 
daaiaapaitada um tfflaial da infaatarli, d r«„ da 
Qaaaraetra. 

Fai praaa aatabaBtaa Ks^U-.ui da Silva Qaaiiai. 
par daaabad aar ao aargSAta r<ad^n'.a. 

—Jate Mrroira (ai piaaa per dviabadaatr aa aib- 
dalagada da Braa. 

O conhecido clinico dr. Carlos Biras foi 
viotima na odrta du lamantavel acotdente, 
quando, ás 2 horas da tarda, retirava-se da 
casa de um seu oliente, na rua do Olinda. 

S. 8., na oooasiSo em quadescia a esoada, 
pisou em falso, a faltando-lho o equilíbrio 
deu uma queda e fraoturou a rotula da per- 
na direita. 

Falleaoa am Piraaiaaba o ar. Eliaa dt Silvaira, 
aaahaaida por Bliaa Valha, am daa aaia aatigaa fa* 
iiadairai do aaniaipia. 

Par ardaa daaaaara aaniaipal da Laraaa tam ia 
falta aaqaalla aidada uxparienuaa da illaaataayia 
pablia» par mala da lai alaatrla» faraiaida palia 
lâmpadas bilgaa. 

Catlaa Shamain, aabiita allaoSa, aatataliaaaüe 
•Idadla bratilaira. 

Fai ramavido a juii da dlraita J »á Rol m  de Oli- 
veira Ayiaa da aoin  ic. de Ara'aqaara, da    1»   ec- 
traaaia, para a da 8    Rt^ae,   da  2',   arnba»  n:«t 
prarioaia. 

Fai aoaaada J-So M.utairi d« T ^d, p»ra tzar- 
«er a affltia da ••arivSa da arphtaaa aaiaaiaa da 
tarma da Ria Ntva, na prariaaia de s. Paala, dw- 
raata a impaaaibilfdada do re«paatÍTo aarvacloarU, 
Carlaa Aagaato Ranalbo da Lai, a qteat ptS>ri a 
tatpa parta dai landin-nt», seiiaada   a   KtavSo. 

        «lati ■ 
Julze»  munteipueta  e  de .urpb&oi* 

Foram aaaeadaa ja'8<a rasniaioaaa ad« arphSac i 
da taraa da 8 J«it Btpliaia da Rio Vordi, aa pra 
viacia da 8. P-al», o baahirel J.Sa Lepoi P>raira ; 
da da Jaadiaby, na maaaa pravinaia, o baah>r< 1 
Cypriaaa F-oalan Qaedea Alaafarado Filha a da da 
8 Jaaé da Taaanlioa, aa da OJ/««, a baaharel La- 
pataio da Raaha Liaaa. 

Sabbada altia», aa aita a mala, ma» aa mroaa, 
da Boita, oi rao-adtrfs do predi* o 117 da toa d> 
Llbatdada, (anm tarpreabend d a pelaa larapiai 
qar, atraabiaia ama janalla da aaiinhs a ama 
parta da raranJ», penatraraa am ua»» alaora, «anda 
aatla pttiaaiidai pala tanar qna Siartm a par h>- 
varea aaiandida aa pbtaphcra, caaaacalraa ava- 
dir-ie.     . ^^__^_^^_ 

Aata-h^nlea, i Baila, aa Urapica panatiartia 
aat qaiatiet d H pradiaa na. 112 a 114 da rna Fio- 
raac o da Abfso a aabtrahírara divanaa paeaaa da 
raupa qaa anctalraraia. 

Obltum*!» 
Sepultaram-se DO cemitério maaicipal os si guiu- 

tas cadavered: 
Dia 20 de Agosto : 

Antoaio Manoel Corrêa, de 08 ancos, estudo e mo- 
radia nio atteslados. íteguezia da Sé : affuctãa or- 
gânica do coração.    (Attest do do dr. Neave). 

Mina Pduiioa, 17 anaoH de idade, solteira, brasi- 
leira, moradora em casa do sr. Franoiscn Cnste, ua 
rua da Concórdia, fregueaia du Braz : lebre lypho 
malanca terminada por um aojeeso pernicioso ful- 
minante.   (Attestado do dr. Arthur Azeredo). 

Cbnslopuro, 2 mexes de idide, tilhode Cario Lo- 
riaoro, moradia ignorada, freguezia de Santa l-.phi- 
gaoia : catarrho sullo-ante. (Atteslado do dr. 
Adolpho Gad) 

(inROMCA  PARLAMENTAR 
O ■BNA.UO 

Nt aaul. da 81 dap*ta da lida a expaliaatt, laat 
• palavra ■- ir Taiinmi J.u ur, qa« raqaaraa a ra- 
tuaJa da a- a raqBatimjata aabra • aaaaamaala Ia 
aidada da Ria da Jaaaira, 4 vlata Ua doalaravlia o 
do padida 'a aradlia o a.rpo l*)fiilatl*ii, («it< p.iU 
at. alnlilta da impam 

Cumalt Ja • aaaadr, (ai appravala a iutir.l« 
■I* » q«ar  yfn'0. 

'1' 'Mi... a palavra a ar. Fnsaa da 84, dia qaa rai 
rapraduair o raqaariaaata doar. T. x^lra Jantar, 
êiM pana» . ■ ii< L . ii - da qua o ar. ui...i 'tro 
da imparia >a i aplique t>.ri|n . a arsiila api«<au.a 
da para • laoaaaanto da aapi(<l do inalaria prada. 
ala • maia do^agnd.val impret'I<. 

Oraa a ar.   m.aiatrv   d, lapsria a.br> o r.qon"i- 
ravnta,  faiaada   var qaa o «rodita padida 4 para aa 
daipana a-d Düriaa di .mala .■-.I.I  ■ ■   ■ para o: -■•■i 
daa aiaaaakriaa  daa   plana» a a'v«o»aal»» d.a cbr.a 
aasaiatar. 

Qaa nla reiáa na »d imia '. pn; - lt« om qn" 
aalá da tratar aariaaaata da aancamanta da «agitai 
do Imparia. 

Bm t.m:a apraaaoiará aiparUmanta sa a'vauiaa- 
tia liaa diffaiantea obr-a a rsaliitr, a daida qaa as- 
JSo Tatadaa ia mana pna asj, levuií a affditu -■ 
aia plaaa. 

Pode » v alavra o ar. Pra&*a J Si pari raapan ler, 
flaaoda a diaiaiaSa adiad* pala bata. 

Na primaira parte di ordam il dia iia'raa »u 3* 
diiaanlo a orgamanta da daapaia d« maiatana da 
jaatigi. 

Fai apoiada a aai> n.l. d» ar. Liaaa Danrte, »prt> 
■antade na aaiala paaaada. 

Or&rSa ai r». Kilvuiti M rtisa a Lima Daarto, 
qaa pedia a abtava a rttirada da taa «meada daptia 
da aavir u ;) n S i do ar. ia An. da jaitlfl, qu<. 
diilaraa titã {ai>r qaaatSo da aaa aiaita;S« aa ra- 
JaieBa, de xaniia ao laçado a reaalvar aaiae siaibar 
antaadcaaa. 

NS« hfcvaaia aala qaem pddiaiu a pal.vr» (<i a 
prapaita do arçamanto >.ppravada aom aa «oioaika 
da atmmlailo a adapttda para tablr á natvSs la- 
poribl 

Era iigaid* antioa «w 2a J..,u...i.. a (aí rau da- 
bata appravada a prapaaicia du aanaia d»a d>.pata- 
doa ata aiamaadia do laaido leniadvadT átyaitt* 
favor»!, para a abatlata da ama na«a taa ai.i drs. 
FagliaBl o Fa.raira du Araaja. 

Pasaoa-«a & i* parta da ardam d. di* a icudo to» 
aebida aam aa faraalidadaa da «alylaa ar. miaiatra 
da aariaba, antrta aa 2* diaiaaata a pnpaats d» 
gavoroo flxaada a faro» aaval para t axeraiai» da 
1880 a 1887 

OrarS» ai ara. dt Limara, Fraaaa de Sá « miniatra 
da mirinhr». 

Fnaa aam a palavra a ar. Mnira da Vata^saalloi, 
landa a diitaaaSo adiada pala bar». 

A 21   nla houve aaiaSo   par (alta d« uamara. 
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Aagala, aaaaatada a'aa daa aaatai   da sala  aom 
a reata aaabrio a eabaç» balia, alo perdia aaa tó 
palavra qaa ea diiia pirta delia. 

Oavlada praaaaaiar a aama de Caoiüa Baraiar, 
levaatoa-aa rapidameata a avaaço» daaa panaa. 

Tedos os alharee volliraa-ia para alia. 
Coa ves aammavlda, parguataa : 
■ ■aakef. paia» aa retirar f 

—aaga-lke qae atoara ainda aa iatanta, miaka 
asakera... reepeBdaa o Jaiataraader 4a aalpa. 

A aail»   kervBBaria   fraaiia a  labralho e  Aaaa 
As pA 

—F»fa entrar a aaaiaa   Caailia Baraiar.. arda- 
•aa a aabatitata. 

Vagaiaaa valia* á »ÍÉUÍ»f-a « veio depaie da 
wm aagaade aaadaaiada a aaga. 

Oa koaeaa 4a jaatiça tiakaa aproveitada iate 
aarta aeaenta de aaaenaia para ae agra pana par 
Mrma qaa esealtaaiem a aata ande estava a earpa 
Ae «x-armader. 

Caailia, qaaada aatraa a parta da aala aada aa 
a«kavaa reeaiaaa aa maglalradaa, a»nti«-ii prei» 
As aeda ialiactlve a par.u traanl». 

Aia U» a ballaaa eabrUgidira 4a aaa irai aa- 
taral, a Alha lagltiaa de Jayae Baraier, era anta 
heaita a, apaaar 4a gravidade tragiea 4a altaaçlo, 
gadea a •ataria. 

O aabatitaw Farnanle ii» Ridyl   flaaa   partiaa- 
nU lapteaaiaaado. ..   .       ,. 
Ia4a a »aa vida. eaaa  aabaaaa,   Uaka fida 
» graade apraaiadar 4a bellasa famia a ». 

Di« algaaa paaaaa ao aaeoatra 4a ■•ca, eaapri- 
asatoa-a, pargealaada : 

■ aa OacUia Baraier, minha atahon I 

vlagia ii «d tea |< líirap», aH f «a « «ata sa-l»alr 
depal» du tar paaeM • algum i»» aa Hjllaad» » ia 
Uinaiairaa. A raai.r.f., qua i'»e dap»p«l-.t" 
aaeia, fai ii. mala jjrd.aea. 

Oia»ta   qu,   j iiit'j*rm*» parlaguia partirá d< ,ul 
dlrailamtiit» p.ra a AIlaakBbi, . udn vae aapa».  I 
•«anta   para   «ialtar a ana Irral a iuf*ut« D. Asl  - 
ala, «'<a»da eam a   j r naipa l.<iap,l'l» da Uobeoial - 
Um 8 gm ring»a. 

Lioudrea, vo de  v^o-.i «> 

Lirl Rtsd^lpb Cbarihil, O^iiaailUr da sxibii- 
'l'ar, eipjjdiio orm ioiar^iUnoUi aibm »i 
madidaa qaa 1» laui.r e mmiaturia Siliabaty pira 
loubaler a revolta na Irlanda, daalaraa á aimara 
lê naiütua. .(jii • general Hatlar partiria praxl- 
i».-./iant-. pura o Bartu de.li ilbi, aam aa podarea 
amplo» a (arpia aadlaienlea para aaabtr inteita- 
m cU aam a lasarrai ü*. 

Uorlliu, VI de i%su«tu 

O irovarni alIernSa dera «mittir p-oxlaamente 
«m euivrontimo da u aiaata mllhS.a de aateea 
(ai<i'i da trinta • trat mil aantoi de rela) para aa 
trabalhaa da abirtar* d' aanil do aar Biltiaa 

Bits luaal parmittirá aaa a&viaa de gaerra e da 
exumarão alleaaae» pataaram do mar da narteptra 
a Baltilo. aam atreva aur oa aatreiloa da Saula e 
da Dinamutak. 

I^urlie, VI de ^l.|$ueatu 

Aa iehisrlrçBiH p^ra a fandagSa de iualiluto a 
do h«apital iotarnaliauaii para o larativo da by - 
arapbtbia, aaKundo o iialhala dái >ab*< j rafoiaar 
Paatear, eabaut aata^lmiata 4 avnlt.da qaaatik 
d» nm milhS» e r.oitanatas mil (ranus, doi qaaei 
eem ■<> 1 firam oadoa pelo imperador Altxaadra, da 
Rnatia, 

Viu.- sita m .MI Da.. ruaolUdo, )óia.fa aanaida- 
rar eima proxiuü a aberta a iene bainsaitario sa- 
tabilselasate. 

Sophiu, '£'i de A gosto (ultiaa hera) 

Usa aa hajo amu rav.I^(3« ineiparuda na Bal- 
juru. Co»i o pr aiipa A:i)xtnd-e I de Bntteoberg, 
s»Leraa< <'e»ie i>.ii, pairava «a» reviata 4e trapa» 
raaaidaa am Widla, prago farta aabra o Dannbia, 
foi ella tara.d.i ■, elan prinii. a«» ehifaa militarea, 
qao, dapaia o tor dielarada depaita da thrana, 
prenderão,-! e o mandaram para a fortulsia de 8a- 
vtiria. 

O ar. P. Kiriulaff, prasidaata do gabioele balga 
r«    iB'.iaade «uaa aater  prinaipal o» aoaapira{la, 
aaaomia   Obit»  a  rageneia  eam mtroí   «hifu da 
ruv»lt«. 

Aludridt '•£'•! de Agoato 

Aiaba do falleior a ir. J. d» Silva Miades Liai, 
miniitro plenipeteBiiaria de P*rtagal jaate 4 «ar- 
te bespsobtla. 

(A^ancia Savai). 

\ ÍLt&úkMâkú 
LiOtidreie, IO de i%soMto 
A (alia io tbraao uSa «abtám praaaaia de navu 

l»gia!a(Sa, rubi alindi í maiiifeat-vS' das ora»! 
«•Btru » idéa '.'o parumeat i irlandei, aen (MU. 
ealratanta teferenaia noa diatarb s» de lis.fmi ; 
ladiia a riaesiailade de aaraa vat-dja ea or^tman- 
ta>, o trai aa oba>rva..8ea d* silyla á«r<r«i daa r«- 
Ui8». d, lui-li-torri. t>m aa aatraa tia(d;a. 

Constwntlnoplat IO de Aponto 

A Parta, reapendende ae prinaipa Alexandra, aa- 
esgareo-lhe qaa a Turquia auxiliaria a Bulgária 
BO esio d» aar ataaade pala Servi*. 

A rsapaita da Tarqaia fai aummaBiaada aat ea- 
baixadoiei britaaataa a anatri.au. 

Naa radia di^loaiat aia nífe f.a aorodita na pa.>aí- 
bilidade de autr» «aofl etu. 

Liufuyelte* VI de Agosto 

Haav» am Ouri-Prata gr ade raanU» do partida 
aanaervadar ; prtsantea 300 ainaervadoret, aaraa 
da 200 eleit»'an. duatua da direalarl* ; «leit» pte- 
iidetite hu o »ri» ii«r gr.ada maioria Tuix nru de 
Soai» ; pr M'.' ute Jd-a Bufrati <i i rnam^ía» S*B> 
■albelrii Di-ya b.eti, Tri»<í», P.rt*, V ■laU», 
Albergaria, Cl.ul a, M.iU - V   g-i. 

Fiada a aperaeiia fai ■jnibua.itia-.iiiour.o soada- 
do » presidente Faria L:ui a 

Qranda refal.ji na «idade pel» 'rr áo da partida 
Raailven-ia arear iraprinta e peb'ltar nm msai- 
fute polilit». 

(/or"a/ Uo ^ommereio) 

Stockliolino, líO de i%g<i«to 

O r.i D  Lait,   de  Perlagal,   «<niicaanda a IB* 

Bata perguata treaxe a Alka de Jayae «e eeatl 
■anta'4a   raaltdad» e 4«a-ln»   preaeaç* di   aepi- 

kvU 

^O 

.„,a aeakor, reapoalae alia,  aea aaiaa«lu fe 
.-Wt piaeaa qaa ee apreaeataa ea aiaka aaia, 

e adualr-aa perU 4a aen p.i. j4 a« (li «ala 
raaia.- .—Uaa pai foi »l«t!aa 4«   aa aiaidea 
_aof o-lfce aaahor qaa ala aa dalxa   par aaia 

IM«a tia cruel iaaerlisa ... — Oa4« itli a«» 

Iaa lk« w«a«a««a P .- qaere »êl-«. 
- pai fai, aaa etoit»,   vUtiai de am   aeei- 

. repitaaa  Fsraaada 4a Radyi—o 

•asidaula 4 grava,., aailo gr» ■« , —F,' paia neia .. 
aerie ebaaar a ai, tuda quanto piaane de eaerglaa- 
d« farça.. .di caragea. 

OaluB>ae. 
Qattai da ia«r aelkavaa as raini doi aaballoi 

aegroí de C«c lia. 
Liogt da tranqaiiiaal-a, aa palavra* da aubitl- 

tnta e aabraluda a li m era qae ellaa (aram pranan- 
«ladaa, ai» paditm laDlt «aemant.r Ih» a ioquo- 
taç&o. 

Atravaia»t-!h» » «iplrila aa paBaaaeate repan- 
tiaa a alniit a. 

AI4 »ntl>, linha aeredilade aptnaa «a uaa fe- 
rida aaia »B aaaoa parlgoaa. 

Agara, aatravia a prababil dale, para ala diier 
a Mrteaa, de ama eataitrapba. 

Ua traaar a»n>alai»o (é-la aaabalaar a praaa- 
rar am apoia para ae laatar. 

—Ah I diaaa <ill», aom v«x aaffeetda, —men pai 
aarrta. 

Raaocadaa-lhe aa ailanaia lagabre. 
—Marta I—rapalio alia—llea pai aarta—Oh I 

ra«a Diaa I . mia Oauí I... Mia pabra pai, q«a aa 
aaava eim tanta tarnara e qua en nla devi. maia 
abraçar t... Oade eitd «Ha?—Qaer* vS-lo !.. —86 
aeredilerai aa daagraça qaa aa (ara qa.ad» ver 
mau pai ala «a reaomar «o   appallo dr) aiaba vai. 

Ctailia abafava ; aolaçava    a axtareia aa ml H. 
Diieado a qaa •cabaaai da ei«r*««r, ch»r nd», 

daada ilgaan do mata v «leat» «eaaipar», a Iliba 
de ea-armad.r ara   iBrlwil m n!»  aiaeira. 

Nla rapraaaatava aaa «am d * naqaalta •aii I». 
A falalaaata aatiaia qaa teabava de rcaebar, 

datarmiaava nalla ama «a«ma,'Io aarvaet e vio 
laata a pr»v»aava-ika manidata^Sn, aa tada a«- 
aelbaatea 4a da vardaleira a prafand» aa»rttlial. 

—Qesr» ri-!* !. .«sarmarox süi, ,-—qBif« fa- 
lo t 

Oi aagiatradai •fattarim a» pia'» im «vidiBlia 
* aaaa a a aaa lagabre farda. 

Ceiilia aorraa para 0 lidava . 
K-a, l»a  sifaita, o da aaa pai 
Proatraa-ae da jielhaaao ladi do aarpa, diuda 

ua grita aarda a •caaitia a raetn na» aia», 
Daraata algana aiaataa flaaa ailanaiaa», n'»ma 

iamabilidada da aitataa ; vi -<a-lhe apaaaa aatre- 
aaaar aa koabrai. 

Tadaa raipaltavam aqualla '4- anda, t.lvtx raaia 
ejmaavaata da qua aaalaaaraa a  ua gaaidae. 

Caailia, d« rep«Bl«,erg«aa a «abe;», Ixaa •» elhea 
ae earpa laaaimado a vallindo ea para «a migia- 
tradoa e mdiiaada aam naa dai al»i a aaaafaa 
da aaogaa aa paita do aadarar,   pa^gaataa : 

^Oaada pravéa etta » ng«> ? Ceaa aarrea aia 
pai f 

O aabvt tala raeprxdaa : 
'—Marrea a>ba'daaeata farida par aa aiaanvai, 

aiaha aeahar». . Aiia«»iaada no e.ainhed» (erra. 
Cte.li» li»".D.oa-r    aa aa pala. 
A aspraaala da roata linha aa-lha aadada «aa- 

plataaêala. 
Ji aia ara a ^ataapere Aliai qaa   ae   lha   piatfa 

aaa (aiçiaa traartaraadoa, aaa   aaa aagaatíi m • 
ii.-. ti iw Sí--s- • 4» aaUra. 

—Rtabaraa * aitaralaaala 1 axaliaaa alia. Tr.- 
xia aa aaa fartaaa .. aaa gr»nd« fartaaa... aa- 
baa a'a f .. Raabaraa-iha aata fartaaa. ala 4 
vardada I 

C<a iirtau, a qaaatie 4a 4iah«tre pra4eaiaava 

naq<i«ll> itmito «ub-e t<d aaa outra» m otplrita 
da mav- , lata re»<Ma-is-lha daa palavrae, de geata 
a da itfl xle 

Hle paaiava mais uu pai qa« moril-a, paniava 
na fartaaa raabada. 

Oi magi>t'adoi txpirlmtBlaram   ■-»■>   improisJ 
daasgradaval. 

Fai » jeix f.rmadar da   culpa quo f>llaa. 
—8appanhamai ji, diaaa, que a aasaiainata tiaha 

lido par mdar a raab*... P«dlaoi-lba agara, amhi 
aanbtra, de »ralara««r a jaitiga a audar »« (A- pi»- 
sivel aa noaaa» inppnlfA^i ia aertexa. 

Ca«i!ia Berniar avaa«aa ua paaao. 
— Int«rragaaa-met diaaa «Ua. 
—Aaaba de naa di(«r,«iai(Oa a m>gi»irsda, qaa 

tea naa In ia am» (ariana. 
—Sio, aanhar 
—Panaa anil» qaa era parUlar da ama gr .= U 

aaaaa i 
—Faça  aai» da qae aappal-, ;   taobo a e^rtrii. 
—Caahl«« a iapartansia da»,a «anima T 
—C«ah»{a. 
—Q«al é f 
—Tr.« atai e «ineaeata mil fraoaa?. 
—B' exa (ranl« qa>nti<, c-m iffaita, a>sh> ae- 

Bhara,reil aaa a ]■ g Daada lha vara a aarttxa qaa 
«ea pe trnia ax elam-ate trtx atoa a aiaiaiata 
mil f^aniii Y 

—H ■ «iaii ra i«a a«n paa delxn Pa>:x,repl em 
Ciailia, Ia a Argal, aada o «hrmava aaa daaaada, 
«aa ta «impaobi»» de aagera ra.rilíaa, qaa raaa- 
«avara «aaprlr a» aiee laatraetaS e riambalaal-a 
do vaiar da aa aavl» «.rr«gado d< mer«adariaa 
qae » pfdira a» aar.Mtu paa tinha ai Ja araador . 
Eat» aavlo « «aa aaaiead» rap'e>entav* leda a aoi- 
ea farlana a a dein>.ada durava havia mnl» da daaa 
aaaa». 

Viviaaaa ea aai aediii'id»>l>,TÍiioht di alie- 
ria...M«a pae. hi •'ga a dia», faubaaa dimanía 
ea altiaa ioitanii», R<aabaa ammihlaaqai- 
ahaatat a «.ncaaata ali fraaaJ» » dapalitaa am 
mllfaia a danatai mil f'ana*» n*aoa bioquair» d« 
Martelh» e getriau ea aaa podar am> a aaa da 
tr»i»nla» a aiafaeata ali frac».» «a catai da ban- 
««... Fai «aaa «aam* qa ell.) lr»Kla s qailhe (ji 
roubada I I 

—R.abada.eam effeite, parqa» aala aneanirama; 
ae r«»pa da ar. Baraier. 

—Men paa divi» traxir aaa aala,   diaaa Cuilta. 
—8a traiia, a qae 4 pia'»Tal, daaa.-piratia 
Oahefa da ««garaafa pargaataa : 
—O  ar.  ja x   foraadar «a  eelpa di-ma Üeanfa 

qae diri|a «aa pargaBta 4 aeaina C«ailla Birala- f 
—Cam tada a gatta. 
—Piia bla, aaaina, qaeiri J H'-o»t a»aa aha- 

garaa aa ita «anh.eiaaala a» piraaaaraa nlatlva» 
4 aaama qn« « ar. Bara er Ira»'» e«aa'(0 

— P.r «aa aarta, earta raaabila a» 4<a 2 d« Da- 
naba   « dai«d, !a   M.nalh t   «a « « (• ü» «««« j 

• i . N*a<a «artt aea paa dava-aa «« pormeaarea 
• m qaa aaaba d« falia» hta « anaaaeava ae a 
di» ««ria 4B Hí «an.;. « Pafix 

—B «»■» d , ara haja I 
—Sia, aaab.r, haja 12 <»   7 h«raa - » uaehl. 
—T'»i »ia»:gj ■ aarta da ««a ;ae f 
— N(a MBhar. 
—Nataralaeate taa-a em «a«a ? 
—Taab«a ala. 
■  OMS é iüãa iu» »—O qaa 4 feita Ja.aa «.rtal 

SEGÇAO LIVRE 

Casa Branca 
PECULATO 

ABT.   170  DO  POD.   0HIMINAL 

« Apr.priar-.a » erap agitda ,ubliii, «ouinair, 
• xtravrar «u ««onaotr qaa «atra »o ap'»l»ri», «ta- 
suma^u (Xtr>via -^.'o '» -a em pa.-le,dii:b«irai oa 
tffaiun pub ilal qtt= tiva.- a noa ejf(í« : PaBMr—ia 
perdi, da empr.g., priila «e^i trabalha por duna 
itii;-:» e quatro ruua», a maita ae «in«> a viata 
pvr ««nta du q«aiit<a eu vi lar'daa tffeilr» apte 
priailar, «aníam^oa <a ixit,.viade»,> 

Ji tenda aida i- ■i-.ililil» do a&r«e da «alleater 
d«it> «idedi a maita honrada cr. J squim Carie» 
d* Silvtir», por b w»r extraviada (« t,a malhar 
bâa fé», aailaraeate ) alieuaa «íBtae de ré1» per- 
t«i.eoales á (•xaada pabliaa — atnfjra» a uatlaia 
qua domoa eu «ufa ctiom* deate jarual ; « re 
«siande alio qae maiii ttrle i nde«r;« appkraair 
ainda aigooia aeuleas'2 a<a j«nccat«ria, i,ã abat>B- 
te «ar o ■!»■■■• pttm ler pr blilu lonai^ufata en- 
tro r ò< uaa p lüb u.! tem mataia a to4u ibeia d» 
a.n ura : reaaiund.i :lle, dlximu , qaa oraa saateo- 
V» «andaruuatarri. u rbrigne s3« ó « trajar blaaa 
oamanda, maa t.nbam a tratar a « bao> rapsda 
e « rãlral» nk<!loria «Ina eiaditunid» ( qta re- 
trata (aia a>? atrxs. 3J« > I i ia a , pubi eu, i.a js»- 
nul n Pro 'ieii-ao » 'J / 'le J'!1"» pr- x u-o uaKda, 
n 49 e abrindo a, pattai du tea veiha ara nal dv 
injuriai oart danaoeiar, a<a< deaaaiiea, a iadrlii 
,iaiivi« " ' >rpb.'>oi deate te-ma, ien nte J>S» C»r- 
aairo ita S v.'. Braga, paia u lanobaa > ebrir-uaa 
da b<ld3-» dacatul, pia^a/. o m-tditSat — «tra» 
maio de etop»' da «aaa d« «trrKçSj, a « aaiabra 
tatvax > da aiaame in(clli J,.\ i Carsera I 

N'l' lamid-, paréa, paaaar » Brisa aitiga «»raa 
pradai.j da uu ranmr debr-gade ou da «a» ima- 
({■■•vi- lalrtv-g.ate a if)eit« de «rima da pa 
•nliit» qje » CkUila prabo e banrada ar. Jaaquiiu 
Catlel J>   S.iv* rn íJinm  Iti.u h» t,-0«   aBO«»,   va- 

—Mra paa tiaha j«'i»la pradant«matter-lk« ve- 
lara». 

—B«llw «àutiaha i nhíi'., interraaíta « «bafa 
da ifgirtnçi f 

—Caatiaba.amt nata da b«ac«, .'a ml f aaei». 
Meiua na mauhi do i\» 2 da Orxirabra traque! 

«»aa Bula,Ba »atib»l»aim»at» de era daa aea» (ar- 
ateedare» d» bairra ..D* n»ita intraduii, no anve- 
lappe, qainhantoa (rasa.a para ir pagar dlveriae 
tanta»    Tardi o c«it» e a dichtire. 

—.Pardeu a dinheiro 1 and* f di que maneira I 
— Nitar.lmcnte, na raa... A «arta t«r-a«-h» 

«>b do de tlgala, ande a tinha mettidu 
—Ea»' parda «'a imparUnte, diaav «jnix ferma- 

i«r da aulp». Com« e qaa aia a daalaraa aa aaa- 
mtiaaria i» palie"   o (ei   r. aL-maíSa na preditura 

—Da qaaatrvia ?   O .1 nb«ir« aahido eatr«ga-ae 
tSo raraa  veiai I   Ales di«io na m«a«nt* de p>a 
auir  a   (artuna   «anaideraval   annuneikda par raaa 
paa,   «unfeiee  que a aemisa de quinhantea franaoa 
me. ptraieria in» gn fi«<nlo. 

—Aaiim, pai», a «arta '« «r, Berniar, al4m daa 
«Xj>Ii«a«89a relativaa aa dioh^Ira qaa traiia, iadi- 
•ava lha a data «xaata da aua volu f 

■Sm unhar e entrava me ma a tal teap«ita «a 
|.oroi«n«re» aÍBa»i»aoa. 

— Da qaa nataralmaate ata a» lembra I 
—Nla eiqieei em tó. 
—Qaaira diiã- oa. 
Daraata aa aamiate, Ceailia iatarrogoa a ae- 

maria. 
-Caça, i*nh»r, diiaa ella aa ugalda. Maa pia, 

dapol» de me haver eaBnualad* qua Unha ganha a 
demanda, reiebida aa ailbla qainhaat»» a aia- 
aa nta mil fraoao', dai qa .aa «aninrvav* ea ««a 
padar traisstas « ÜSSaasts mil. a qae ara •bfigàda 
a daa»rar-»e algaaa dia» aiad» «m Manalka, a«- 
araaicatava qna partiria n» di* 10 par» Dijan, 
onde panaria aa di», « daa'e tarnaria a partir na 
oaite de 11 para 12, afla da ahigar a Parix kaj«, 
li. 4a 7 haraa d> maabi. 

—Gude marava ean paS, ea Maraelha f 
—No graade botai Beaaaejoar, aaee d» Fralirai- 

dada 
— Bm Oijoa, and» »» h •;>• I. v» % 
—I<sara-r. 
—Q ■   1 «ra • mat •« d» «o -.   demer» caqialla ei- 

la.eí 
-Ni» aei. A >nt«arta nla ■« fallav» u;»»«. 
— V «aa a^I» aa aaaaa da anta «aatinha traxen- 

la» e «iB«o»at« ail fraaaa», é aa faala qae p»r««e 
averigeada. 8abe ia a aa» aartair» eaaarrava papai» 
iaportaBt«« I 

—Davia a«e>rr-r, pela aea». « r:«Tb* d« ban- 
qaeire de Maraa ha, aa ea«a d» q««ia a«a paa ti- 
cha dapaallada a nilhi» e d«i«at«i ail fr»a««4. 

—O aaa« da baaqaaira f 
—Ni* a aei. 
—Fallaa a algaaa, a» volta de eea paa I 
— A aiagaana. aaabar. 
—Bati » ria diaaa ? 
— Pa.fnitamaat* aarta 
O aabilitata, Faraaada de llaãyt, toaaa a pa- 

lavra. 
—N-m aeaaa a aaa irmi f pergualaa elle. 
ABg»l« «alreaBeen. 
Ciailia taraoa-sa patlida eaae a aarta. 
—Mlaka irai, aatbaataa eiia. 
—8aa  irml...   N» dia aeiaa sai q«« re«ebaa a 

aa» da  a«v«   (a«K'   «Ignau  e»n»ld»r»(0H  e»bra   ' 
eaaa (««Io lati iaa>  I - eaa aa daaaaanlai aa ala 
eabora «a tu «atra preleiUr d« aalt« haarada 
atll.atra Um. ii Ia, taaha d* flear dui««al«sl« 
«aanaie-. p«r ve- qaa a baila da lafelix erialaa- 
«» Ji ainle-ae ff»e« a b«a (r«ce, para aablr a aaa 
altura qua «>«»p« «•« alh«« iidiu dee keaaas kea- 
radei, i laatradai e diaprevtaidaa. 

Tr«« al« ai paBt«« eardeaee ea qae aa faadea a 
anita banrada ar. Jaaqala Carlaa da Bllvalra, pa- 
.a pravar que nde «...iuvi.au » anuía da paaaiale l 

1.' a Nla ter ardem do iaipielat da tkaiaararla 
para neaber do eantribaiate quantia lafarier iqael- 
la »m qaa fai a aaama laayida, ata., ais. ( «Mkr- 
r»u a N«voi». ) 

2.» Ter »id) malta prampl» ea faaar aatrada aa 
aalleitane da« qaaallta raiili, l«a, laga qaa appa- 
raiaram o» reilblaba» de mie qae havia paiaade ae 
eierivl» de erpkaaa. .   . 

3.» FiBalaaate, perqae »aapre mereeea aaaUaa- 
ya par» «»ndiiir diaheira J« diveraas paieiaa deatt 
«idade para «ntregar ea 8. Panle a faier seapraa, 
par enlamamnlai, aea levar poreeatagea alga- 
aa.» 

Ni» ó » n«m pó!,, »ar •(«iit.v»l a dafax» da haa- 
rada ar. Joaquim Cri.» J« 8il»alr» qaaade SS al- 
iada na ordem <lo ia»piilor d» lhaaoararla, paia 
qno eaia ardu. , 410 »a lefar* a quaatiaa esrtai de 
lancamaaUr lobra l.i.s d» ei«r»v»», ■agiBha» 4e 
laasu, Blgoaiai, ata, at»., neabaaa applleaple 
Iaa aa «««• d« qaa aa trata. 

A« dlaim^i aab a bus n j-a. lagade», ele , ata., e»- 
tlo debmx.r da Sdalicyla imaerUta de jaix da 
.rpbuui», qa .Q.. «u.iur • pro<»»i« pr aaaa Jall». 

11' »»iia qie quanda nio i»tl« pag«» lalegral- 
aenta oa dioito» n»aioaa»», • jaia aoetaaa aaa- 
dar qaa priue 'imeata aeja aatiaf»ilo e»»e presilte 
da loi para dapaia julgar p«i aeaUaya a falta. 

Diadi, p: i , qae * aiarialo da «rph«a« fax antra- 
ga de ama qaanti* qaalquer aa aelleatar maaial- 
pai, pravaaieaia de deiiaa d« beraapa, aaampa- 
shadadia ■«lea.arl»» oxpli<ai9ia, a «»ll««t«r deve 
«.n««atÍBanii> f,/. r «atrada daaie diahelreaa Iha- 
aaaro « dir »a d>«aaea'.« irgal aa eaerivie 4a ara 
pham», para «ite jantai a a»a ta«p«ativ«a aatas. O 
aallaitar, parlaate, na:ataa qaa t â - aee aatos 4a 
iBventario e paitiiha qaa «arraa aa jalia 4«» ar- 
pkaaa por i»r o jaii, niaae ««ao, o tt(«al 4a ta- 
xenda. 

O henrado ar. Jaaqaia Carlra da Silveira, patim, 
r««»b»nd«, pala primeira vax. da raia de esirlvle ds 
orphama a quantia da 850*000, ala «biUBte asr Ma 
biiirad» a tio lalara pelea direita* da faieada pn* 
bliéa—daixoa de dar aatrada deaae diaheira a» lha- 
aaoro, p»ai»nda ap-aas r««ib« da rale — sa am pe» 
daainha da papel de tr«e pelegadt), para dal-a ao 
tofellx eaarivla t 

Aande 4 qae ji ae via aa «aliaator e«ai«i«B«l«ee 
4 haara.o andar daada aaa «antribaiatos tsilblakes 
de ml», baveado eanheeiBeatai lapraaaas aa «ellae. 
torla f Sajaaii fraaiee s «laror, viate qaa ssto aa- 
g»aie 4 airie. 

0 maile hesrad* >r. Joaqaia Catlas da Silveira 
aSu entrou «iatmtinenti» aem «« » qaaatie para o 
Ibeioura : 1°, p«rqu« «abia qaa « pr«a««3o qaa ti- 
nha da aar julgada por aiaieaca iadtpcadente Ãa 
jan«çS« dane «a dasiaa da»»a»Btai a que aeeaa ee- 
tada linha do aar ar«bivad«, eaaa a fai, Aoaada 
tnda am sigred» ; 2», p«rq»e, ea viata 4a selada 
de»giavadu d» eaerivie de erpkaaa. aaalava «saia 
aert» qaa aiiiia lae» teaibiahea aaaaa ■aiaappiai 
r»aeiiaa a qae ella, aeateiaia, aail» hearadaaaa- 
te padia bardar da aaarivla de arpkaa», «a 4» fa- 
taada maitnal, ta»e» do»» «IBIO» dexaatee a Iaa* 
;o» mil ré », aem qae iia» Ike e»nea»ie ddte» d« 
barrlg», e nu nia lhe «SBKU «elieeao prajalxe da 
S(8SBNTá a QUATBO CONTOS DI KBIS qaa dee »«• 
«•BI «rad re. da C6 ia, aaa qae liveaae explieada, 
ali haja, a «aaaa legitina de taa ttmalbaBta faU 
Uniia f 

B ee «hattade »r. Jca^uira drloa da 8 Ivsita 
«atava de baa lá u raapeilo deaia dinheiro qaeper- 
leueia 4 faxeada Baeieaal, pnqaa raaia aia aaea- 
aava e reaebimeote da«(a« qaaaiiai quaada algaaa 
aritieava e eaarivla de orphlia, lappeida qaa alia 
as buuvetaa cxtiaiií da I 

P«iq«e raile e mailo kaBtadaar. Jaaqala Car- 
ie», a» anvir a»»»» •en»ar»il llmltava-ae a ilaers 

a Pobre de Jal» Carneira, lenha aalta paaa Aat* 
le 11» 

1 .'o lerá ré-i,, aarí prepria da aa koaea de baa 
10 -a»ia4«.ll 1 

Parqaa raig» a maita banrad» ar. J««qeim Darias 
da Silteira, quanda a ja 1 da direita deefebrto a 
..aula, Bl> entraa aaa a oaantla tida qaa kavla 
reiebida da einUla dooribâia? 

S.oii baortdu « ar. Jaaqaia C>tloa da Silveira— 
aala a a raaia grave da tadaa—quando «xhibia aaa- 
oa». par .rdem da jau de direite. a qaaatia da 
1:222|183 r»., dlieado qaa »lo IUk» aala diaheira 
tm ai resabllt da eairivl* ij« arphle». a qae tsdt 
«aarta da am terá a aa a qatl »»»lgu»B-»a laa- 
batu « jni» de dir*i:ol 

B dapoii, em q«a aaiiataa aa daiaaaatoa ia faa- 
I.u o malta honrada tr. Ja«iaira Carlaa da Silveira 
. '.o Jr^"1" '•••5llU '^,•0,, »<l«»lla qaaatia 4a 
UlU%ias ra, qatalo si v(rlfl«,-a aaia tarde, pelea 
-•«iba« q>« «|.p.r«a»r«m, que a priaera qasatia 
r««abida fai .U850$ÜÜ0. » negiada d• 9001000 e a 
tr r«e ra da 5ilt$t83 t« I •"***• 

A.ud* 4 qae «al«v« « kaara, baa (4 a aaralidada 
da «r. Jt»qaia Cirle» da Silvtlra aa aeaeate aa 
qua (.« .q«ell» priaeir» exbibiçlat 

Cambme  e laltar deapreviaida eqasllaa pareellee 

earta   de  »oa   pa«,   nSe fet a «aaa da ara. Aagala 
Uernier, que aqai etti 1 

B e rubatitaia daaigaea ««a a giato a baile ker- 
vnnifU qaa ali eall»   «•  tiaha  *ieatla4e per df 
trfa d«««Blr«« pereoaigeaa. 

Angala, v«nd«-a« aaeia deaigaada, adiaatea-sa. 
A» iíua« ciiiharaa aidiram »a »aa am elkar. 
Caaill» Baraiar «antla iavadi-la aa terrurj iaua» 

dita a galar-ae até aaa oiat» teeaaheaeade a bell» 
hervaaaria, d» raa daa Oaaai, aa» irai. 

Parqaa nativa a«|i ria alli a Alha baatarda 4« iaa 
p<* 1 

Par qaam teria aido eheaad» I 
Qae teria ella dita f 
Teri» deaeBiiade »»■ aagiatradoi a âm iafaae 

da aea ida a iaa» de Anga1» qae ala a «aabe«ia 
aiuds f 

A fllha lagitlaadeex-armadar (a»ia a ai acima 
sal.a pargBBUa e eatava «eae louia. 

A iaa pnfuada perturbaglo alo paaioa dea«p«r- 
«•btda da Argel» qaa faiilmeate lhe adlvlaken 
ia rail*. 

—A ataia» Baraier fei, «oa offaito A aiaka 
«a>», replu», 10a aar»», aaa aada liga a aaa viai- 
la i «••»« tragiea qae B«I Ira» aqei eabaa... A 
menla» Barnitr nlo a« dias» qae •»» pae estava da 
vi»(»a, nl» pnrdsa aa alnka «aaa aeahaaa aarta 
9 ea via praeere aamprekiader qaal 4 a tapar- 
■.-ütia qae ligaa e » «aber ae ea tive «aabiciaaate 
da prazima velta a Parii, da ar. Javaa Baraier, 
«ea paa a mia .. 

—A jatt ç. q«ir H.al«r«ur-»e. diiea e ials fer- 
aadar da aalpa. B' »»a devtr a e»ti aa aaa di* 
reli». 

— Ma.. r»pli«te «aa vialeoeia a balia karvaaa. 
na, oa i aaa »-u dir.jt» aaa aea dever deixar 
pairar, qaaad» ela f(»»a a»Blo p*r aa eageada «as- 
paitaa «di»»»» »»bre innaaentaa í Ora, aa «aapia- 
hiali patteilananta • >laan«« Sa airgaato dirigida 
aiada agora a aaaiaa Caailia Btraier.. O» eaabo- 
ias pi ga a U ri» a ei a««a«a ai ee, a b»»lar4a. a 
daabardada Itata da affaiçã» «aaa 4a fartaaa. ala 
aetia aaapliee da aiairaval aa»a»»ia» da Javae Bar- 
aiar I Oa aeBhaiea aeeataraa-ae de aa parrieidio. 
perqae d» auapeita i a«i«iasi« dlito apaaaa aa 
paia*. 

—N*» nla *««a»aa«« aiigaia, aiaka aaahora, 
raapandau » a»giatr»da. ProMdaaau a aa laaaa- 
rll« « aa-a»r...-ra, d« iar«ra«c0a« oblldae da tadaa 
aa «rigaaa. Ali . g.ra a aaahara nla aali ea aaa- 
aa ; qa«ir«; paia, uaperur qae a talerragaaa a eotlo 
•eapoadari. 

Dapaia,   v.ltaad»-ae para Ciellia, aeeraeaeateu : 
-Cora qua aatla, « aaaiaa fai 4 «aaa 4«««« ea- 

abaral 
Quaada aa»i« (aliar Aagala, s aafa tiaha read- 

quirida u aaiorp.ru d» «ua habitual «aaadla e 
aea hatiiar dlia«: 

—Si», aaahor. 
—Qaa ia fai». 4 *» a d»lla f 
—Caaprar d ffaraalaa aaaaa qua p«rt«B««a ta 

**?. VIl?■eM'• • *• ,^,• •■ «ak» pta«ial«. 
Cíiilisqs-!- praaaatlti ::•»;:■..». ..th., 

paru Aagal». r 

O r»»ta d» bella barvanaria easaarvea-aa aada a 
lapaaelrav»!. 

(CaalMw) 

-" :   '    -  -—■ 

- 



Ul ••ItaU • ■* • ir. Juqula O.rl.. p'*«tUi <m. 

«. . mo, iUmt «.to I) Ni. i mi,, T.ol. .pV- 
•••^••••'••'•••ÍOí (4ip»U 4t «itaMin p«rdid<« ha 
■UIMlMMni  f.l 4* u.vo «bituiad*  u honru.!. 
Iíi;2íq'J" 0V1V ''•^ "'•"'^ •,B J"1" • »•*•• «iMMto d* rait. dia qikatl»! raobiiUi, • ,,aia. 
iMJfltnUff pala (nar(la* a paiapim juli da 
arphlaa dr. Al«lbl*dai(«aaalt da um Una») por- 
'V '• ^ "'■•■ *a aahiblr parantaa dr Jali d* dl. 
ralta tada i qttutiu qat havia rtiabido da aatrlvl* 
da arpklaa  a «datara d qao a (ailal   raiptndaa 
Vi?fflS(! • SílSÜ »M '* •«O" «MMl a raitt d. 
dlMUIr* raaabida ptrqai ti agtrt i qia apptraia- 
laat oarttlbaa qm ille havia pauad» ■• •■•rlvS» 
M orphtai III Aa aaatrarU <«a», aa naoet maia 
•pparaMiaaai «naa ratibiBhta, otuti maU timbau 
alia raatairla ai qaantlaa raa<b!d«>l 

B«U raipaaU aari atxprtaala da haaraa d. pr.- 
bidtd* •■ liaiplatiaanta a bllala da •vaiam* 1 O 
4" "li* l'* Ual' l'»r'arb.u • honrad* ar. J»- 
'ial"   C.rl.a da Silveira   Baaia mtmaalu .ult - av. 
Jura «Ixar a ■•■ ratruta sn aatti da am lavan- 
ario, daida usa raiptala tia daagragada f Ramar- 

Ml da auaaaiiDda. 
B" naai difflill aa «oaDatrar ataria couí«a3-, 

priaalpalmaaU em arlaa da farto, paaelato, ela , 
aaaa • haarada ir. Jaaqalm Oarlca daSIlvelia, tm- 
bara ■aana da aiaabi, ahiaaaas a aBbtar(ag'ou. 
aaafaiiaa planaoiaata a «aa arlma a aa alraarnsUn- 
alaa agcravantaa qaa a radaaraia, na. .ó qaandu 
•flraaa paraala a Jula da dlralto, aam> aa vfi à» 
laraa da exhibi«Ia da primeira qaantla, qu« era 
«d aqaaIU qi.Btia qaa tiaha em ai, leaabida da 
aaarivl* da arphlaa, aaa tambtm na raapaata q«u 
mala tarda dea aa jaii da arphlaa, na maama pra- 
aaaaa, a daalara«>e praaiaa qaa faa am aaa ariiga 
■a a Pravlaaiaaa » da qua Ji am Dnimbra da 1881 
a Jaaha da 1883 auBardav. . raiabiauata tagaban 
da qaaalU 1« 1.0361285, qaa entrava am peder da 
aaarlvla da arphlaa, par* antla, rauaidaa tadai as- 
■aa parcallaa, faiar entrada a* aallaataria. 

Sa o haarada ar. Jaaqalm Carlaa aatava do baa ti 
aaaaa ugafla i «a aabla qaa tlaha am aaa pader 
S:80t|183, deada 1883, qaa 4e(*a* tdria pataià 
apraaaatar kaja a teada afllrmada am Jaiaa, Iraa 
aaaaa depola, qaa ai tinha am ai i.22i|183 ? E de- 
pela, aa a ar Jaaqalm Carlaa da Silveira i am iio- 
mam vardadalrameat* prebe a haarada, ai. id i ar» 
aar aacaciaata am Qaalaa maa também aallealar em 
C<«a Braaaa, aama aipliaará h*Ja eu* honr.iU a 
aala qaaada a* amtanta daina paaaar trta anati a 
taataa maiaa ata pedir pravideaalta aa jali da ar- 
phlaa parr qua aaaataiaaaa .s direito» da finada, 
viata qaa a aaarlvla da arphlaa aitava am «atada 
da laaplrar aampaiale f 

O ar. Jaaqaim Carlaa «abia da lada, gatrdava 
«agrada da tad«, aa prajaiia d* faieada naaUnal, 
a par fla da aantaa aiada qaar aer haarada a ter a 
direito da iaaaltar a qaaa ala appels ai iiaa 
t aaiaahenaadaa ! ■ 

B* daaaia. 
Nada mala diraaaa, per «aquala, sobra a daa- 

aabarta da Terganhiae arima qaa aaito < hoarad*- 
meala aaamattaa a et aottaatar Joaqaim Cariai da 
Silveira, a harao da Qaalai, para qaa ala «e diga 
qaa aataaea qasraad* raabar aa gl.riaa do prema» 
lar pabliaa de»t* «aaaraa ir. dr. Jaii Âataato de 
Aadrada. 

Da raaaltado daa dalicanaiaa a maraha da pracea- 
aa, daraaaa eaataa aoa naaaaa laltaras—aa fermaa 
«ivaa. 

Caragea, < hamam da mar t a 

(Bmtrahida do ■ llaaialpla » da Caaa B.-»na& de 
15 do Agoala dal886). 

Gaçapava 
di*.  promotor  publico da co> 
mrem de •• -loaó doa Campoa 

Varilaaa aa a aaa ««parava-aa, Jala Baptiata A1- 
va« Mearia fai daapnnBBaiad* do «rime da «ata- 
pf», saaia qaa aa praaaaao ala havia lómaata ia» 
dialaa, aaa aabal prava da arima. 

A iafalla arpbl flaaa «aa rsparaeE», «am* «r* da 
«aalar a a aappleata da jaiio ojaaialpal, J*ii Tai- 
salra, «aaprio baa aaa davir. 

B' baa bem air advatada a aaiaaiar da jali, 
toaa aaaataaa «oa a dr. Paíaata. B' tamp* paria 
da iatarvlr a ar. dr. pramatar, meila embara aaja * 
laia da direita qaam tenha da jalgar a raearae ; aa 
tada a eaaa d baa tiatar a valt ramoi d lapraaaa 
dao.ia da deelala. 

Si da Agait* da 1880 
O YigilaMe. 

Casa Branca 
Rago-lbe sr. redavlur faiar publicar pm leu coa- 

ceÚaddo jornal, o Correio a 8e(çuln'e notioi» 
'que vaio pablicada no < Municipio «doCasa Bran 
ca a 1B do e.rrents sob u 2 UOPI\;* da posse do 
aovo collecter municipal sr. Thoinaz du Aquino 
Nogueira da Queir.z. 

« Fai nomeado colleator mamoipal >ia4ta cidade 
a o nosso amigo sr. Thomaz de Aquino Nogueira 
« de Queiroz e já, está em exercício do rafendu car- 
« go. por haver prestado dança idônea. O nosso 
a antigo ji havia oooupado eis outros tempos eate 
a UOí melindrosa «argo a aprazlmauto ái publico 
« a doa «eu* tuperiores. 

« aêredilamoa qne o sr. Queiroz, verdadeira- 
a mimle honrado, oomo tem dado exhuberantHS 
« provas, rio ae deixará fascinar palas moedas do 
« tnaaouro, como aconteceu ao aeu infeliz nulecou- 
a «Dr' Joaquim   Cailos da Si voiia. que hoje ee vô 
• met(ido am aamiaa de onze varas, sem sabe   como 
• H ha de deffeader. » 
■   AgoMolSdâ 1888, 

Gumpunluu   Paulisla 
de Vias   Férreas   e   Fluviaes 

KLEIQA.0 00 DIA 10 DU OUTUBttO 

Para mumbroa da nova diruotoria : 
Dr. Domiagoa Corrâa do Morauu. 
Dr. Aatoulo 1'iuii de Uarroi. 
Dr. Elias Aut mio Paohooo Ohave»,  ou  a 
Ur.Iíloutorio du Silva Prado. 

Muitos uccionistas 
16—65 o 3 om 8 d. 

Ao 

O velho moço. 

A prova diária 
Ví-ae todos oa dias, pessoas que ae julgavam per- 

didas de ayphiii', de impingeus, feridas ou ulceras 
a éornmantoa pelos ouvidos, a darem parabéns á 
fortuna por terem sarado eom os verdadaircii depu- 
ralivos, o maravilhoso aLicôr Anti-psorioo» a os 
«Pds Depurativoa da Mendes»; as prova , ji cou- 
venaeram aos ari. médicos de diversos logares, e 
por iaao já receitam aoa seus doentes o com o má- 
ximo proveito, porque a prova diária n5o falha. 

A. verdade em pé 

Sio tantas as curas realisadaa de rheumatismos 
«ae a« julgavam incuravai», e que daaappareocram 
aom o uao do miraeuloio aAati rheumatioo Paulis- 
tano» qua oio tardou aer o recurso poderoso para 
moitoa ara. medico» ji estava receitando aos «eus 
antigos doentes qne viviam em continuas dores e 
qua ji «a acham am perfeita saúde. 

A v6z publica 

g» mnflrmida diariamente pelos «alnta es effeitoa 
obtidos contra as hemorrhoidei e os encommudos 
provenientes deUa e que ta quatro annoa que e com- 
batido «d com o verdadeiro «Pós Anli-hemorrhoida- 
rios» qua mereceu a approvaçlo da exma. junta de 
bvaiene, aatim como o» outros preparadas do phar- 
maeeutico Luiz Carlos de Arruda Mendes. 

A. wóx doa ague ■oflVeram 

Disam que a imflammaçío chroniea do flgado, a 
falta de boa digaatio de antes era um mal aterrador, 
h«iaè vi'nwlaali» trivial porque é curada com f*- 
cuidada «d com o «Vinho de Jurubaba Paulislai, 
delicioso • padaroao medicamento qne ja tem um 
conaumo avaltadiasimo. 

• • DaaaaiUrioa: Em 3. Paulo, Lebre, Irmlo * Mel- 
lo TftTda Janeiro; Silva Oomaa d. Comp ; Poços 
da Caldas, na loja Machadinho ; em S. Manoel. José 
Soamao»;^.J- Valente & Comp. ; RIO-UMO, 
Minai ^iaald, e em todas as phsrmadas e dro- 
garia». 

■ i «a a i ■ 

Escola Normal 
Kntlo «enior reTereodiaiimo Cjprano 

« axo. «dopu oa sSc «omnendioa para a 
Mtoríu %wa.  aom UoU  iabedolanoia wo- 

•^[7 NhaChiM. 

Iitispoutortu   tfu»-»! ddliyglonu 

Km virtude du que dispõe o urt. OU do regula- 
mento que baixou com o dauretu u. 9664, du 3 de 
Fevereiro du uorreutu auuo, a iiia|iectaria geral de 
hyglene faz publico, pelo prazo do oito dias, qua o 
oídatlüo Antouio Kiuzi Florenuio do Amaral, orno 
proenrador Augunto Piedade, lha dirigiu a aaguiulo 
patino, com documentoa que saiiafazemaa exigên- 
cias   do art. 05 do citado regulamento : 

o\ntouio Ifitiza Floronoio do Amaral, cidaJáo 
brazllairo, ressente na villa du Loiifòos, da provín- 
cia de B, Paulo, fundande-se nas oondiçSea 1" e 2k 

do i.rt. 05 do actaal regulamento sanitário, manda- 
do uzucular pelo decreto n. 9554, de 8 du Fevereiro 
do ourrante ünno, e nos documentos juntos, re juer 
a V. Cx.^licença paia ostabuleoer-su com phnrma- 
cia na uova villa do S Mauool do Paraizo da Uotu. 
oalú, da mesma pruvinuia, e pede a V, Es., que, 
deferindo-lhe, sirva-se de mandar que seja lliu pan- 
sailo o respectivo «ivani na fôrma da lei.—E. B. 
M.—3. Paulo, 11 do Junho du 1880.—Como procu- 
rador, Augusto Piedade.-dubre uma estauipillm 
de2ú0>éis.» 

E declara quo, si nesse prazo nenhum phsrma- 
oeulico formado lhe cooomuuic-u ou a inspectorio 
de hygiene da província de S. Paulo a resolução 
de es:abele er pharmacia na citsd* localidade, con- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria Oral de Hygiene, 1 da Agosto de 
1880.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho, seoretmo. 
 (O 8-1 

Da ardem da >, az. • «r. dr praaldanta da pro- 
vlaala, fap* pabliaa qaa, par* pravlaaata d* «ãila 
da !• tabelllla da pabliaa, jadialil a n.u», a;crl- 
vla da alvel a aaaixia da tarma da Saraiaba, ala 
prstaadeataa •■ aUadl-a a^gaintae 1 

l" Capita* M.u.el AiUnia da Pisiade 
2° TaabBta BaMe da Maaaaranhiii Carvalha. 
8° Ptiaaiiaa Tcizalra da Saas» Lsita. 
8>«rataria do gavtraa da 8. Paula, 23 da Agaala 

da 1880. 
O «asretari» 

3—1 Hatevana Laia Baarraai. 
Inspectoria geral de hygiene 

Em virtude do qne dispde o art. 60 do regula- 
menta que baixou com o decreto n. 9551 de 3 de 
Fevereiro do corranta anno, a inspectoria geral de 
hygiene faz publico, polo praao de 8 dias, que o ci- 
dadão Evaiisto de Paiva Júnior, por seu procu- 
rador o dr. Oomiugos José Nogueira Jnguanbo Fi- 
lho, lhe dirigiu a seguinte petiç&o com documentos 
que satisfazem as ezigauoias do art. 05 do citado 
regulamento ; 

«Diz . o abaixo aasignado, procurador de Evarfsto 
de Paiva Júnior, que havendo necessidade -it-i uma 
pharmacia em Pirassanuaga em S. Paulo, e 
achando-se o mesma sr. Paiva com habilitações 
necessárias, c .1110 prova com os documentos juntos, 
por isso pede a v. ex. que conceda licença ao 
mesmo ar. para abrir uma pharmacia nácidale de 
Pirassununga. E. li M —Corte, 17 de Julho de 
1880.P.P.dr Domingos Joaé Nogueira JaguaribeFi- 
lho.    Sobre uma estampilba de 20J rs. • 

E decUra que, si nesse praso nenhum pharimcou- 
tico formado Ih-t communioar ou á inspectoria de 
hygiene do S. Paulo, a resolução de estabelecer 
pharmacia na citada localidada, concederá ao prati- 
co a licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene, 2 de Agosto de 
1880.—Dr. Pedro A.ffonso do Carvalho, secreta- 
rio. 

8-2 
lõãpeeEõrlã gei-al  ale byijlone 

Em «irlnls <t» qa* dispSa a art. 00 d» r»(. qas 
baixia «am * dea. n. 9554 da3 da P«*e^eira da «oi" 
raata tuna, a iaapaiiari* g^ral du byyiana f*a ca 
blia», pala praa» da alta dias, qaa a sidaúS» J-{* 
Chryaajtams da Ohvair* Farraa, iiar ata proiaradar 
• dr. Odlphlna Pinh^lri da Uahdt C atra, lha di- 
rigia a aagaiati pí;içi« a*m d<>cameatis qa« «»- 
tiuf m-i «a «.xig^aal-s di a't 05 da «itado r.igi- 
Uaaato. 

J*3u ChrymaUmi dt Olivtira Pirrm, r<-*i,|«Ata 
a* villa da dm.. R ti, praviaiia da 3 Paula, •<- 
taadd naa «audwõis lsg>ai da ablar liaaaea p-rs 
ttr pharmaaia aa roa;ajlivi villa «asa prava asa 
as d*famaat'a janti>r,raqaar a v. ez«. par aso pr« 
•andar, aJ d ga) aanaidal-a, praanabidas >a fjr- 
malldalei lagaai !t ja«- a pada dxfan niuta na 
fora» reqaaritU. B K M C.mj p>-iia'ai<r dr. 
Oelpblaa P,oh<i M 1« U bA> C atra Ria de J.o* >• 
27 da Jalh* da 1880. S 10 9 «ma sitampllha da 200 
rii«. 

E d*a ara, qa* •• naial praxa uanhem phsriaa- 
«flBtiaa hraída lha «ammaai«ir aa ■ iaapaataria 
da hjrgian* de 3 Piala, H raaoUçSo da eatibilesar 
pb-rmiaia aa aittd* 1 ai.1 dada aoaaidsrd ao pra- 
tica a licaaç* raqaarida. 

Ia«pe«tari» gaal le oygiaaa, 2 da Agaata da 
1880.-Dr. Padra Aff<aia da Carvalha, soaruttria. 

8—0 

Inspectoria de hygiene 

VACCINAÇOES 

De ordem do illm. sr dr. Marcos de Oliveira Ar 
ruda,   inspector  de   hygiene   desta província, faço 
publico quj dVjra em diaule o aerviçu de vacciuuçio 
fica assim distribuid) : 

O dr. Cantiuho vacoinará todas ás sextas feiras 
daa 11 as li horaa Ia inanhí no hispital da miairi- 
corJia (no Arou he), e das 9 á< 10 hora* d« manhi 
de todos os sabhaJos, em sua resideucin, ú rua do 
Imperador n. 9. 

O dr.   Nestor do  Carvalho vacoinará todai aa ter- 
ças-foirai, das 10 ús 11 horas da manha, am sua re 
sidencia á rua Aurora n. 30, e as quartas feiras, de 
1 ás 2 horas da tarde, em  seu consultório, a rui da 
Imperatriz n. 34. 

O dr. Arruda vacciuaráem sua chácara, no Pary, 
todaa as 8egund.is-feira8, das 7 ás 9 horas d ■ ma- 
nha, e todas as quintai-feiras, das 11 a* 12 horas 
da mnnhí, no seu escriptorio, á rua do The^ouro n- 
9, onde fuuoiona a secretaria da iuspejtona de hy- 
giene. 

Secretaria da inspectoria de hygifne, >j. Paulo, 23 
de Julho de 1880 

O aecretario da inspestoria, 
8 Francisco Carlos  Auguato de Andrade 

Serviço  de  paaisagein enttabeleM- 
da no rio f»aarahyba. Junto    u ei 
alnde do Plndau>unh»iigub«. 
Pela repartição de obras pubNcas ee UL seiente 

que racebem-sa propostas até o dia 9 de 3o «mliro 
próximo futuro, ao meio dia, para contratar-se o 
serviço acima indicado pelo tampo de um anno 

Aa propostas, dentro do prazo, serio antregue» 
nesta directona em carta fechada, competeatamet- 
la seiladis com as tirmis reconhecidas, indicarão 
oo invólucro Ja nome do proponente e serviço ao 
qual proprSo se. 

Os proponentes mencionarão em suas praposta» 
o local de aaa residência, o preço por extenso pelo 
qual «a obrigão a executar o serviço incluidoa a 
«onservaçio e reparos da balsa durante a axecuçãn 
do contracto, que será failo segando as prescripçóes 
do regul-mento vigente. 

Declara-se que ai propostas serio abertas em 
seguida ao encerramento d« concurreacia.—Direc- 
loria Oarat de Obras Publicas.—S. Paulo 9 de 
Agosto de 1836,—F. de Sallea Oliveira Júnior, se- 
cretario. , 7 

íftifc^' 

Inspectoria geral de hygiene 

Em virtude d» que diapds o art. 60 do reguUmen- 
to .jue baixou eom o decreto n. 9561 d« 3 de Kete- 
rairu do corr*nie «.uo, s :a!?»«t .ria geral de hygia- 
ne fax publico, pelo prazo do 8 d as, qua o cidadão 
Manoel Antônio de Olivir», pnr sau prirurador 
Uaiioal   Antônio   Duarta 4« .Viavado, lha dirigiu a 

#.—^ 

seguinte petiçio ao<n düCUinanloi que satiitatem 11 
axigenoiaa du art, 60 d« Ollado ragulauiuiil 

• Uit Manoel Antônio du Ulivalra que achando-ie 
naa oondiçOss do art. 0.) do regulamento appruvado 
puiu decrato da 8 da Fevereiro dj oorreota anno 
ouuio demonstra puloa ilooumeutua Juntoa, requer 
a V. Kxo, licença para abrir uma pharmanla ua vil- 
la de Santa Cruz do Uiu Pardo da proviucia de 8, 
Paula. 

E aasiiu, pudu a V Ezu. qua se digne defarli-lhe. 
—E. U. M.—Rio, 33 do Juuhuda 1880 —Jomu pro- 
curador, Manoel Antuaiu Duarte de Azavado. do- 
bre uma astanipilha da 20ü rdis.» 

!•; .laulara qua ai nassa praao uuuhum piiarmauaii- 
tiou turmadj lha Oimmuuíoar ou i impacturia da 
liygianu da B Paulo, a rasuluçiu da aatabaluceo 
pharmacia ua oitala luoilidade, concederá ao pra- 
tico a liuonça requerida. . 8—7 

Impuctorit geral da hygiand, 3 de Julho du 18dú' 
—Dr. fodro Alfoiisu de Carvalho.—flacretariu. 

Inspectoria* dleral ^de Uyglene 
Em virtude do quu dispdaaatt. 00 do rogula- 

mento quo biiiou uoai a decreto n. US5t de 3 de 
Fuvareiro du corranta anuo, a iuapacturia geral de 
Dygiene, taz publica pel 1 pittzo du 8 diaa. qua o 
uidadlo Marcelino Pinto Ribeiro Jardim lhe diri- 
giu a «eguiulu peliçáo,uo:n d icuinoutas'(uu sutis- 
la/.oin as ezigenoias do art. 05 da citado ragula- 
meuioi 

« ,M roulm,) Pinto Riijeiru Jardim, residente ua 
Estacai do Cruzeiru, muuiulpio da vill 1 du Cru- 
zeiru, pruviacia de S Paulo, uidadáu brazileiro, 
phsrmuisiiutiou pratico, h 1 15 auno^ sem iuterrup- 
f&,. a handj ao aclu-ilmoutu dirigiu Jo sob .-na 
aniua a exclusiva respousabi idade a Phanuaoia 
Humanitária, du propiiednda da Novaes Inulus, 
cuja necessidadu acha-se comprovada polo do^u- 
munto da il ma. Câmara Municipal, um virtude 
daa ditposçS^s doa aris. 05, 00 e 08 do recula- 
iiinriin. qne hiixoa om o decreto a. 9514 <la 3 de 
Fevereiro du anno curraute, vem respe totainauta 
requerer a v. exc. qua se digne de conceder nos 
devidos termos, ao supplicanla,a neceisaria .licouga 
para que posi>a outinuar a dirig r da mr mia forma 
a referida pharmacia, ' e, para o queapiusenta os 
documoutoa juntos, pelos quitas julga provar ae 
suas habit UçOas para o ezeruicio da arte que pro- 
IiM.-a, pelo qua E. R M.—Rio de Janeiro, 3 de 
Agujto de 18d0.-Murueliuo Pinto Ribeiro Jardim, 
áobre uma estampilha de duzentos réis. » 

E declaro que si uesse prazo aanhum phaima- 
ceutico formado lhe communicar ou a laspeoturia de 
hygiene de S. Paulo a resolução de estabeiacer 
pharmac a na citada localidade ooocederá ao pratico 
a licença requerida. 

Inspectoria Qeral da Hygiene, 5 do Agosto de 
1880.   Dr. Pedro Alfonso do Carvalho , Beatotariu. 

8   8 
Da •rd^a» da s.   aza. a ar,  dr. praaidaats i* pra- 

vloaia,   rapradaza a  edital   qaa paz  a aanaaraa as 
alUaias da aastidar a parlidar d* tarm* da Limeira, 
anjo thsar é c aegaiata ■ 
O dr. Fraaaiaaa Gaacalvag da Silva, jaiz maa oi^al 

a anaaxaa, pala lei, aa axiralaia aisU aidada d* 
Llmairae aau teria* eta. 
F.IçJ aabar aaa qaa o praaanta edital «iram a dali* 

notlai* tivaram, qas-aa aaham 11 «• laur-a as offlalaa 
da «aaUdar o partidar daat* jaiz«, areadaa palaa 
laia praviaalaes a. 9 da 2 da Abril da 1850 a a. 0 da 
20 da Marca d* 1803, vagai sataalmaata pala da- 
alaiaaaia qoe dalias fez o «atSa sarvoatatria J<aé 
Aagaata da Amaral Sjbriaiu. Si«, partaat*, aoa 
fidüdoa 01 prelsndsatas aaa ditas afflilia, entre «1 
inntx.j, á qaa apraaanUa aaaa raqaariaaataada- 
vidamsnta datadas e anigaadaa, <aaspaahad*a da 
falha atrrida a daaamantoi da habilitaçfla, dantra 
ia praaa da saasaat» dl.a adiantar da ^rsiaate da- 
ta, tado aa o uÍjruiiiUJ» »a rtg anuezo aa daa. 
.-. 9120 ds 28 ia Abril da 1885, na parta relativa a 
•apaala. 

E para qas ahagaa to ««ahaaimaat* da todas aa 
paaaoa a preseale, qaa aerd sfflzad* aa lugar d* 
«oatame. 

L!m>ira, 10 ds Agiata da 1830. Ba Aatani* Aa- 
gaita Batalha, aaarlvla, a. eaatavi—Qaogalvea d* 
Silva—Cavfarsa. Erat at aaprs. O satrivla, Aatt- 
al* Aigesto Batalha. 

Sea-«luria da gavarna da S Paal*, 20 da Agosto 
Ij 1880.—Bat«Y«m L«8o   B»arraBl. 3—3 

Eaoola IVormal de M. Paulo 
Da ordom do iilmo. ar. dr. direotor inte- 

rino faço publico que, om virtude da exone- 
ração pedida pulo iuchirel Goraldiao da S. 
Gumpista, aoha-se vaga a cadeira da escola 
ptimaria aanexa, e aborto o oonoarao para 
sou JefluUivo provimento. 

As matérias da referida cadeira «ao as se- 
guintes : InstrucçSo morai a religiosa ; Lei- 
tura eGaiiígraphla; Coutabilidadj ; Systhe- 
ma legal de pesos e medidas ; üesonho li- 
near ; Blementos de Geographia a Coamo- 
graphia (art. 128 reg. da 30 de Junho 
ilft l8>-0). 

A iasoripçáo pode ser feita pelos candida- 
tos no prazo de seis mexes, á contar da 
daota d'esta edital. E, quando a requererem 
ao direotor, deverão provar : 1*) Maioridade 
le^al; 2*) BOa couduota civil a moral, per 
meio de folha corrida e atlestados ; 3*) Ha- 
bilitação intellactual ( arts. 44 a 45 oit. re- 
gulamento. ) 

Secretaria da Kscola Normal do S. Paulo, 
3 da Agosto de 188U. 

O adjuneto, servindo de secretario. 
15—11    ml A. M. de Souza Aymheré. 

Ponte de   ferro em   IMndamu- 
nbangaba 

Pela repartiç&u du obras publicas ae faz publioo 
quu recebem-se propostas até o dia 3 de Setembro 
pru&imo futuro, an meiu-dia, para contratar-ae com 
quem maiores vanlagena otterecer. a cuustcucç&o do 
uma ponte metallica, systemt Bow-Stnng, com en- 
contrua e pilares ds pedra sobre o ria Parahyba, em 
Pindamonhangiba. Na bass do projecto, orçamen- 
ta e especiãoações organisalos, cujo exame é fran- 
queada 1101 interessados, nesta repartição, declara- 
se serem condi^Oes expressas da presente concur- 
rancia :—1.* O pnço da obra todJ, que ndi poderá 
exceder da quantia de 00.0Uü|')00 ; 2.» A. retribuição 
daquelle preço mediante coniassãi pelo praso mazi- 
oio de 12 anius, dentro do qual o cootraotante Uca- 
rá com o direito de receber directamente o imposto 
de transito ou taxa de barreira que se cobra na bar- 
reira de Santa Cruz, freguezia de Santo Antônio do 
l'iahal, de conformidade com aa leis que a regem; 
3 • O praso para a conciu-io da obra que não pode- 
rá ezeeder de am anno, sob pena de incorrer o con- 
trastante na multa de nm conto de réis por mez d- 
demora ; 4 " O emprego de trilhos de ferro aa sua 
perstruetura da ponte, e õ.* finalmente as demais 
disposições da lei n 00, de 19 de Abril do corrente 
anno, relativas ao modo porque a ponta pdde sea 
desapropriada pela província. 

As propostas, dentro do prazo, serio entregues 
nesta directoria em carta fechada, competentemen- 
te seiladas, c m as firmas reconhecidas e no invólu- 
cro trarão o nome do proponente e indioaçdo do «er- 
viç 1 a q ie propSe-se. 

Os proponentes mencionarão também o local de 
»ua residência, o preço por extenso pelo qual se 
obrigam a executar o serviço ; juntarão as provas 
ds suts habilitações, quando nfio sejam profissiona- 
es, e fieam sujeitos aa occasiio do contracto ás pres- 
crípçõea do regulamento vigente, além das eatatui- 
das no presente aanuncio. No dia e hora acima de- 
signad .a, serão abertas as propostas nesta direato 
ria. 

ÜirectorU gorai das obras publicas, S. Paulo 3 da 
Agoato de 1880.—F. de Sailes Oliveira Júnior, te- 
oratano. 3  

Da ür ',om do s. ex. o dr. rice-presidente da 
província, e em camprimeoto da lei n.* 97 
de 'il de Abril á* 1885, recebem-se nesta 
secretaria dentro do praso de 60 dias, a con- 
tar desta data, propostas para o contracto da 
constracçXo, aso e custeio, por 35 annos, de 
nma linha de tramways por vapor ; qne par- 
tindo do ponto mais conveniente da estrada 
da feiro Bragantina e passando pelo Senhor 
Som Jesus dos PerJdes e por Santo Antônio 
da Cachoeira, vi terminar nas divisas desta 
prorinoia com a de Minas Qeraes, visto nSo 
ter sido aceita a anioa proposta apresentada 
no primjiro ron3nr»o abirtõ em 21 de Abril 
deste anão- 

Secraiaria do gOTsrao d» nnwinoia de Sio 
P»«lo( 35 d« Jaaho de 18:<«. 

O dr. Anlonio de Auhaia Melli, juiz de orplitoi «u- 
bstlluto em axerciulo oesli iiuptrlai cidadã da H. 
Paulo a aeu termo, ato. 

Faz saber aos qua o praioate edital viram ou del- 
ia nutiaia tiveram, qua a requerimento do proour.- 
dor dad. Anluula Joaiuma de Barros Silva, inveu- 
tariauta doa baai du aeu eztlocto casal por falleci- 
monto du Manoel Pnreira da Silva, sàa convocados 
o« credorea do referido espolio para no praso de 10 
dlai a coutar-se dada data, hahílitarem->e como tal. 
li para que chegue ao coahacimento de todos ua iu- 
lerassadua o presente será allliado no lugar du cos- 
tuma s publicadu pslu imprsnas, dado e panado 
mula impunai cidade de S. Paulo, aoa 13 de 
Agosto do 1880. liu, Manoel Joaquim do Toledo, 
eaerivfiu du orpbáos o subscrevi.— Antônio da 
Anhaia Mello. 

Kita adherida e devidamente inutilisada uma ei- 
tampilha de 200 róis, 

0-3 (da 2 em 2 d.) 

i^WGlOS 

im i! 
Brancas, muteatois, dj Lisboa, novidade, 

u lindas maçãs da mesma proaedencia, em 
casu do Silva Braga & Comp., rua Direita u. 
34, um fronte ao hotel du França—Qoatro 
Cantos. 

Podidos polo tolophone n. 80. 3—1 

CABBEÜVA 
A festa do Senhor Bom Jesus do Bom Fim, 

ficou adiada para o dia 19 de Setembro do 
íorr.uiti) anno. 

Cabieàva, 15 da Agosto da 1886. 
O festeiro, 

3—1 Joaquim Roberto de Arruda, 

VIírvoE-»*E terrenos a 30$ o ma' 
tro, ua rua de S. Amaro, a 50$ na 
rua do Consolheiro Furtado a de 60$ 
alé 150$ na rua da Gloria; assim co- 

mo cazas de 1:500$ até 10:000$, inoluindo 
grandes terrenos bem plantados. Trata-se 
com o dono na loja de oolzSes, a rua do Im- 
perador, 5. dom., 3» a 6* 6—6 

ATTENCiO 
Retirou-se a 29 de Junho de 1886, da fa- 

zenda de Olegario Moreira Lima, fazendeiro 
de Araras, o escravo Miguel, fala da 40 an- 
nos, com bigode e oavaignac, feiçSea finas, 
testa grande, nariz aluado, cabê-lo crespo, 
magro, altura regalar, é pedreiro, serre de 
barbeiro, o trabalha bem am taquara. Da-se 
300$000 reis de gratificação a quem o toru- 
xer a casa de Olegario Moreira Lima, no mu- 
nicípio da Araras. 30—22 

Bico 01 mm 
S. PAULO 

3a. obamada de capital 

Convido os srs. accionistas deste Banco, a 
fazerem, até o dia 10 de Setembro próximo, 
t 3' entrada de capital i razão de 10 % oa 
ã0$000 por acção em S. Paulo na rua de S, 
Bento n. 21, sobrado, e no Rio de Janeiro, 
em casa dos agentes do Banco, os srs. Ribei- 
ro Barros & Braga, rua L* de Março n. 55, 
1° andar. 

S. Paulo, 10 do Agosto de 1886, 
O presidente do Banco. 

Francisco de Paula Rabello e Silva. 
10—4 

Banco  Mercantil de Santos 
i%*aienibléa Geral Ordinária 

Os senhores accionistas d'este Banco sio 
convidados á se reunirem em assambléa ge- 
ral ordinária á 28 do corrente, ao meio dia, 
na sala do edifleio do Banco para os fins de- 
terminados no art. 29 dos respectivos esta- 
tutos. 15—10 

Da ordem da directoria. 
(assignado) /. 5. Campos, Gerente. 

Escravos fugidos 
Fugiram do abaixo assifjçaado, morador na Varzea- 

OrsndV, municipio da Cutia, os seguintes escravos : 
Luiz, 30 annop, câr preta, altura regular, corpo- 

lento, bons d<-ntes, nsonho, oazado (om Joaaoa, 25 
annos, mulaln, altura regular, franzina, cabellod 
crespos, tem ftlta de dente na frente. 

Os mesmos tem um cazsl de fllhos, dos quses um 
chama-se Banedictu e outra Qnerubina A fuga 
dra-se ha 3 mezes o suppSe-se que estejio no mu- 
nicipio da capital. 

Será bem gratideade quem os apprehender ou der 
noticias certas ao abaixo aasignado. 

i;utia, 12 de Agosto de 1880. 
6-5 Joaquim Manoel de Oliveira 

Escravafugida 
Contínua fugida, ha mais da anno, Bnlbina de 28 

annos, parda, estatura pequena, testa e olhas gmu- 
dss,) csballos crespos e n&o bem pretos, nariz bem 
feito, bons dente1, um po iCo core inda, e costnma 
dizer que é forra ; tam sido vista a mu i légua ou 
pouco mai» dl»taiite da Portc-Feliz, na estrada que, 
desta cidade segue para Cauivary. 

Gratiflca-se com 100(000 a qaem prendel-a e en- 
t:"j*r ao ar. José Maria Alves, em Itú. 

8—5 (send >   duai por semana). 

Manoel F. de Araújo Vianna 
C^ommfosãea e consignavdes 

5(5 -RÜA UK SANTO ANTONIO-56 

I 
30—3 

De ordem do 
inspector geral 
faz publico que 
dia a ama hora 
cina as pessoas 
micia de Sinta 
rn/.a n. 7. 

íJ. faan, «7 

VACCINà 
dr. Slpidio Rodrigues Seixas, 

ioterino da vaeoinaçSo, se 
todos oa Domingos do meio 
da tarde, se applioará vao- 
qn ■ procurarem, na pharma- 
Thuv-zi a Roa de Saila Tht- 

Tlieaíro S. José 
A grandf oompuhl» 

THEATRO D. MARIA 
DU i.iNmaV* 

Estreará nesta capital na 

Sexta-feira, 10 de Setembro 
Aoha-se aberta na casa Oarranx, ama «a- 

signatura para 6 recitas, nnioas qua dará 
nesta cidade, por nlo dispor absolatameuta 
da mala tempo, tendo de regressar para Lia- 
Ma a companhia antes do fim do mes, em 
conseqüência de terminar a licença conoédlda 
pelo governo portaguez, para qne aquallet 
artistas sabissem do reino. 

As tais peças para a assignatnra sio as s»- 
guiatos : Duque da Vlzeu. Vedo- 
ra, Príncipe aEllab. Olonyala, 
Harquez de Vlllemer e Katraua- 
tfeira. 

Os srs. assignantea receberão immediata- 
mente os seus bilhetes. 

PRBQOS 
■■ UíMNK1^' 

Camaiotos de 1'e 8* ordem t0#0OO 
»            3-           » 19|000 

Poltronas 4|00U 
Cadeiras 81000 
Platea 8|00ü 
Galerias e aatradai IfSOO 

A asaignatura encerra-se no dia 30 
mez. 

■I, Jssho u 188ã. 

Grande Imperial Companhia 
Japoneza de Maravilhas e 

Novidades 
DIREOTOR Gü. G0MSIL1 

Dará nesta oapital quatro unioaa repreaea- 
taç0ea, apresentando os seus admirareia • 
assombrosos trabalhos. 

Aestréaterá lugar na quinta-feira 8 da 
Setembro. 

Esta Companhia, a primeira e mais note» 
vel que sa conhece ao sen gênero, acaba áa 
alcançar um ruidoso suooesae no theatro 
Éden de Pariz a está trabalhando agora tom 
a maior aooeitaçáo no tbeatro D. Pedro £*, 
no Rio de Janeiro. 

Toda a imprensa europea e aspeoialmenta 
a imprensa franoeza denomiaon estes artistas 
Japonezts maravilhas do século aotual. 

Os vestuários são os de gala dos imperan- 
tes do Japão. 

■S3 
J5 -S 
*3 a 
^B s 
£ a n 
ot « tf 
*• • H 
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s4 
O remédio mal» aieguro e o ver- 

dadeiro eoipeolfloo—para combater ia- 
dlcalmente a syphilis primitiva, secundaria, tarcia- 
ria o constitucional, sob qualquer forma qua sa ma- 
nifeste, assim como nas boabaa, eapinhas purnltn- 
tos, empigens, dsfhros seocos ou humidos, maa- 
chas da pelle e escrephnlas por mala rebeldaa qua 
sejum e o rheumatismo, é sem contestação a— 
Tintura de Salsa» Caroba • BCa- 
nacA ou Ellxir depuratlvo do eaa» 
l{ue,—prepar»do pelo pharmaceutioo e fornece- 
dor da casa imperial, «ISngaDio Marques de Hol- 
landaa, appruvado e auetorisado pelo governo impe- 
rial, junta de byglene, pela Republica Argentina, 
academia de industria de Paria e in*titulo pharma- 
ceutico ; experimentado por notabilidades médicas 
deste patz e do estranireiro. 

Este precioso e ollcaz preparado ala «contém 
sbsolutameate um átomo de mercúrio ou seus oom- 
postos» e nem reclama dieta de natureaa alguma. 

Oa seus salutares effeitos aSo iie.de logo apreaia- 
dos com o uso de uma ate duas gãfrãfaa'. 

A alimentação diária, oa trabalhas do campe, sol 
ou chuva não prejudicam oa seu* radieaes effeitos. 
«A efficacia do depuralivoa - -Tlutura do 
Saiaa, Caroba e Muu«cú—prova-se 
evdentemente : 

1.* Com oa altestados de illuitrndca eapecialialas 
de moléstias ria pellc e sjrphilitoas, nos quaes sa 
confirmam »• nossas deolaraçoes ; assim como daa 
pessoas aue se hão curado das molestiaa referidaa, 
consideradas chronicaa e rebeldes a diversos trata- 
mentos. 2.* Pelos triumphos alcançados na aca- 
demia de industria de Paria a um diversas eaposi- 
çSr, nacionaes e estrangeiras, obtendo sempre-oa 
primeiros prêmios. 3.* Finalmente pelo appareai- 
mento de mnumeros xaropes, vinho', licores, depu- 
rativos, ditos de caroba e salsa, mio conhecidos an- 
tes que o nosao produeto haares.e despertado o es- 
pirito publico com a sua fama. 

Na guia ou f.lhe to que acompanha o remédio sa 
acham indicidas ra doses para todaa as idades a os 
attestados de maravilhosaa curas, por facultativo» a 
particulares. 

..a»?-. 
^►-ai* 

ij^*"--  VC ' 
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COSTUMES mi\ MENINOS 
am provlnela onde «e «noontra um •ortlraento completo em oostumes «nos e do bom «oato para menluoa de -* a IO annoa é aa 

. 

Rua àa Imperatriz. 44, esquina da rua da Boa Vista (3* 

■ 

ATOS 
ICSWSõJSSS  

Penando Paoheoo de VaMonoelloa.  tem 

■adieo a operador, eipeaialiata de «yphilu 
• iBfflff«*<M dai lãahorai. Oonanltorio Lar- 
go da Sé n. 8. reúdenoia ma de Santa 8phi- 
naia n. 49, telephone n. 181 

Oomaltai daa 12 áa » da tarde.  
Barbeb-õl     Cabatlelrelro   e 

Perftunarlaa   flnaa.     depoalto 
i li«nDibiurguezaa, no Sallo 

traTeua da Qaitanda n. 8.  
re 

Ide 
na Gorao, mestra de obras, 

do Imperador n. 34, loonfaitaria 
BõleSnã de olboa     ~~ 

• lK;«aator ia Oanralho, «-Ayf» d» allala» d. 
d».   U—t*  Brmall,   r^*a i raa Iplruga a. 6 a íá 
aoaaalUi '■  U l/B   ia S  i raa da laparatrla S4. 
•rmtU ••• p«krM.  

O doutor   Sérgio de Castro 
tom o aeu eaOriptorio dó advogado 4 raa Di- 
reita a. 26. e reaidenoia na Alameda *do 
Triampho n. >.     . 
 MBDICO 
Dr. Kalallo.—Conanltaa á nu da 

Imperatris n. 47, do meio dia áa S horaa. 
Ohaüudoa 4 ana reaidenoia no largo do Aron- 
hé n' Ai' •« *' Phartaaoia Popnlar—rm» 
da Imperatrii n- 5. 

Advocado.—0 dr. Pamphilo  Manoel 
Pene de OarTalho advogado  oom oa   ara. 

i Daarto de  Aieredo e   dr.   Joio 
na 1* e S* inatanoia, 4 na  de S. 

Norddeutseher Lloyd áo 
Bremen 

Sthldu di Sutoi pua 
0 VAPOR ALLKMA.0 

FBAMFURT 
Eaperado de Bremen e esoalaa no dia 20 

do corrente, aahirá depois da iadispen'avol 
demora para e 

Montevldéo e 
Duenoa Ayr«a 

Bttea vapores conduzem medico e oreada 
e tem magniflcaa acommodaçdes para paasa- 
geiroa da primeira, segunda e terceira classe. 

Para mais informações, com 
Zerrenner, Bülow é C. 

COM    0   ULTIMO   PAQUETE 
GMBIMI dl mila dl ndt, lã, algodão i fio à^acoasía pata unhorai, 

minlnai, homens i mi&inoi 
Ceroulas de meia, camisas de Unho e de morim com punhos, 

coílarinhos de linho e de chita 
SORTIMENTO COMPLETO 

Melaa, grovntaa, luvas, damueeo de linlio e ft^a^Jaa 

tiras borcLaclas de oor e branoas 

WtúHt íSííS í outros artigos 
A   pr«QO«   nuncu vistos    porãm   Hó   a   dinheiro 

qialqner  ponto 
Bento n. 48. 

Attonde a «hamadoa pan 

S advosafáo dr. Beato  53- 
vâo d* c**»*"1 e ,9|,va vòie 'er Pr0' 
enrado no eaoriptorio dotara, conaelheiro 
Dnarto de Asevodo e dr. Joio Pereira Iton- 
tel», 4na deS. Benton. 34, daa 10 àa 3 
horaa. ( 

RUA DE JOSÉ RICARDO 

SANTOS 
RUA.   DIRKITA I«. 

S. Paulo 

N. 8 

43 

"Stedleo taoaaoeopattaa.—Dr. Leo- 
aoldo Raa^» aonaaltaa daà 10 4a 18 horaa da 
■anhl. «Uálísdea a qnalqaer hora, na Drs- 
MTU Central Hommopathioo, largo de S. 
Beato n. 88.  

:da mSvõ^SSWBK Amador 
__!■» BuO«> tom aen eaoriptorio na' 
flü da impera^: h. 8.—S. Pahlo, : 

•^^=~"    Wktallaá nJ léinieipal n 
tf. Sertimento da «alçado fino e groaao; to- 
da qaaUdade féUa>r en4oanenda oom  to 
da a perlWçloiPdWiftll Stlfáto. 

-— 

e incomparavel  descoberta 
Contn a pthyaica, torrivel enfermidade 

aoe tantos milhaío» de Tioiimas leut foi to e 
eontrã a qnal terii ato hoje aido impotentes 
Oi reenraoa da aoièneia., 

Müagroao preparado indígena « Eztracto 
qnnido de Booagy». 

Soa appliaaçio tom aido d'nm resultado 
adailnvel. 

Ceotonares de homen» cujas tidas eram 
rapatadaa perdidas, tem com o nso deito 
abençoado medicamento conseguido curar-se 
ndiealmeato. 

O* lAnmeroa attoatadoa qee em breve fa* 
nmoa pnblioar, démdtatrarâo aoa homens, 
aaanrilha deaU oaanal deaooberta. Si o 
dedo de Dona nlo appareoer aempre oomo o 
•íotootor inoanaavrt da humanidade, conti- 
amariamoa por oarto a aoffrermoí as funestas 
•onaequenoiaa de Ote cruenta enfermidade. 

Hoje porAm, Dena apontou o meio de sal- 
vwgCo, e ninguém 'mau aeri oomo at* entlo 
levado ao túmulo por conseqüência d'erta 
aeleatia: poia a peaaoa que se aentir affecta- 
do Caça aao da algumas garrafaa do glorio- 
ae Sztraoto Fluido de Booagy que ficará 
«empletamento robuatecida e isenta de tio 
impertinente aofirimento. 

João Awêliano de Lima 
10—15 1 a. o. n. 

Companhia   Carris   de   Ferro 
de S. Paulo á Santo Amaro 

lUBDUCÇAO DE TARIFAS 
Faço publico que a Companhia fez aa se- 

guintes reduoçdaa em anaa tarifaa, que en- 
tram em vigor deade já : 

Cafd e aaauoar — elaasifleadoa na 
tabeliã 3, gozarão de um abatimento do 50 
por cento. 

8al — claesifloado n% tabeliã 4, gozará 
de um abatimento de 20 por cento. 

üs gêneros classificados nas tabeüas 12, 12 
A, e 13 (Madeiras) gozara? de um abatimen- 
to de 30 por cento. 

Dos gêneros classificados na tabeliã 14, 
gozarlo de um abatimento de 50 por cenlo os 
seguintes : carvão vegetal, pedras de cens- 
tncçlo, e peçaa de madeiraa pequenaa de 
menoa de 4 metroa de comprimento, como ri- 
pas, moirOes e achas de lenha. 

O frete mínimo de um vaglo continuará a 
ser í$000 raia e de dons vag3as unidos 
4$000 réis. 

S.Paulo 20 de Agosto de 1886. 
O Dircotor Superintendente. | 

6—3 Alberto Kuhlmann.  

fteciaração 
< O abaixo astignado declara ao pnbHco que 
o ar. Joaaffatte Psgnuooi, deixou de ser em- 
pregado de aua casa comm* raiai, desde o dia 
16 do corrente, pelo qne nlo se responsabilísa 
or qualquer transacçlo pelo mesmo effeotna- 
a dessa data em diante- 

Paulo 19 de Agosto de 1886. 
3_2 João Franzoi. 

FABRICA-SE   ROUPA BRANCA SOB MBDIDA 

yaAa imfioidadoia 

56 A-Euada Imperatriz-5 6 A 
80 13 (um d. s. um d. n.) 

UINlMENTO  GENEAU 
Exarei    os    Gaveillos 

I Empregada aom o maior oxlto nas cavalharlças reaes de SS. UM. o Imperador do Brasil, o Rei da ' 
Belgloa, o Rei dos Paizes-Balxoa e o Rei da Sazonia. 

(Suppressao do (gogó 
|B DA QUBDA  DO  PELLO 
i    Só este precioso Tópico é o unlco que 1 substltueooaiutlooecuraradicalmeiuc 
| em poucos dias as manqueiras, uoviis 
' c antigas, as Toroedaraa, CoutusSea, 
| Tamorec e ZnotaaçSoe   das pernas, 
' XaparavAo. Bobre-Cannaa. Traqueza e Bu-      mia, 
| sorfltamento das pernas dos potros, etc, sem 
' occaslonar nentiuma chaga, nem QUSAa do pelio 
I mesmo durante o tratamento. 

DlMiito em Paris 

^«^ 

CADET 
C U P. A 

[CERTA EINFALUVELJ 

EM TRÊS DIAS 
[P^B^DenamT] 

Depósitos naa princtpaêa i 

UAECA 
DK   FABIIIC* 35 (Annos de cExito 

Os resultados extraordinários que tem ' 
obtido ua« diversa» AffocçSea do ( 

< Feito, os Catarmos, ■ranehltla,' 
Moléstias   da  Oarcanta.   Opbtal- | 

etc., não dão logar !\ concurreBCla. 

A eurn faz-se com a mão em 8 minutai, MM < 
dor e sem cortar, nem raspar o pello. 

Pbinõacii G&TSTESAXT, Rua St-Honoré, 275, e em todai u Fharmiolil. 

et PUH* tare 
rOBA    Dl    OOMOVSM 

ASMA 
pela »6 de 

SIíí-íí «M KXUU M PHrmcm. 

1° HTGIEHICOS para TOOCADOR da PELLE e para FAZER a BARBA | 
(gstes (Sabonetes (£° <§£ollard gerfumados, g. 

OB metia ilaos do Mundo são excellentes contra ae AíTecçoea ca* 
da palie e a» Picadas f*** 

X>E3    IVSOSQtTITOS. S 
Oppondo-so a acçio dos Mi.-snms e MicroWos do ar e das águas B 

slo necessários* cou Ira as molc^lias contagiosas e epiücmlcas.     gf 

LEIA-SE A  BROCHURA  EXPLICATIVA % 
ExIJe-se a Marca de Fabrica A.- MOUABS f 

VENDE-SE EI TODA A PARTC NAS DROGDEDIAS, FHAHMACIAS E PEBFUBAB1AS     •" 
Ae UOUBERT, Sarcesor. Pharmaceutico de !• Classe g- 

8, Rua des Lombards em PARIZ. E2. 

20MEDICINAES. CREME d. BARèCES r- FRICçõES*BAMBOS i 

Thealro 8. José 
«■"•x — 

Cempiahit dftatilo* pottngain 
D0 

>mta>»MiiiiiiMiiin»» 

A PEPT0NA 
, UUr wttaaeein de estomige, s reguUri» » 
i difstUo, ume» melo de hTortesr t B»tri{«o > 
de doente. .... 

'   Semoamero de eiperieneliB feiU» peles 
«ais «fimM"* «adieos de Pirit e ootros 
saixee demontraram a «(Bcada do VINHO 
Ei PHPTOHA DBFRE8WB: IU im- 
nessiblUdade em que eaUmos de reprodnur 
MÍ as «BIS caras, limitamo-noa s apre-' 
SMiaraniaaarUdírisidaaa Sflr Defresse 

Tpor os» fiealUÜTe, e«)o nome e s (ns tia 
bMS ceahectdos pelo manda medioal. 

DUel^JaUietaoSarDefresaei 
SeoUi, * U de Marfo d« 1881.    \ 

c Teeüia e goela de lhe mtittfetlar a n- 
Is qsa OTS com a soa reptona, pelas < 
reaallados qne com alia alcancei mo» 
graTM em qne s tenho empregado, 

— quando -      - 

Antigo Collegio Joaquim Carlos 

Theatro Principe real 

SOB  A   DIREOÇÃO D3   AOTOR 

Direutor 
DAO. 

o  naaiador o  aotor BitAÍW» 

« Sempre quando Uva de 
-_afO «aMada, deeste <m cem mit ügea-, 

rtíes, a aoa preperaçío alliiioe o 
daeate, meUiorando-lhe aa fonoçíes dlgeati- 
Mt, s maltas molheres idosas, entras' 
^^^i... a meninoa rachiUcoa detém a' 
taoda ao aao da Paptona. Por ieeo d que 
eoaaidan come om Terdedairo deter e rs-, 
letmmsadal-e aos mana daealesa'i«|tasde 

" a T«lie praticado coma medieoprallao do- 
nii « aSoo. de 1891 a 1860, período em 
■ms a aaetmidada de digerir oa aHmeatoa, 
tomadiitamenU casaamidoa ara meaoa im-, 

«perieaa do qne boje; entlo u oenHilBioôea 
ZaraBi nsaU tiasneas, «angninea». enérgica» 
Z e doiadae fom roboaU apsattts, fcToraddas 
•mar mm» grande aboadanda de meeas gas- 
■   Keosq«epro»ec»T» a prompt» «"■*«»••; 

Ola dea aUmentot maia refraetartoa. 
;   ^i Hoje, portai, já ,ue ^eiteaugMdeWU- 

tadea carecem de eaergU, d eonraaiamls 
laacar mio da toda» u nbaUadti mie h- 
dSSm » dlgeetíe, come, per eiemple, da 

COMPANHIA RIO-CLARO 
tu art«m d» direeloria da Companhia Rie-Oare, 

•ewida a«a ar». AccJaniaUs da rossma Cempsabia, 
pwh uma reuaiio de Atesmblés Geral erdlnaria, 
mg teri legar no dia 12 d« Satambre próximo fato- 
rà^mte «acriptor o ia 11 bor»« da maohS. 

W objeeto desu reaoiio : 
!•.—BxhWlíao do relatório e aproTaçid do ba- 

ls«m reistife aoa 6 mexes de Janeiro a Jonho do 
otirrsaia «ase, com o par*eer do Ccorelho Fiiea), 
MMtBfin   determiaa o art Si doa rsapeetiroa esta- 

J- agisim • Cóa«aho Fincai, qoe iem de «ert r 
ésníS « «««o ^ í*37- lj9 •««■-■rdo eoa e art. M 
«sa mmmn *• talntoe, 

Oatrs sim faça eeasUr, ase flesm sntpessss »a 
tra^riweããv» ás ».---** í-i5W deu r *i*. t renni»o 
ás .U»»«b #a WMÍÍ " 

Ite ClMa, T de Abasto d« 14M. 
Cartoa EsilW 4a  .lu*r«4« MjraaM, aesretaria 

1-4 ?«t»i'} 

20—LADÜBA SO POSTO SBSAL—20 
O Ctollego Yvahy * antigo Joaquim Carlos * dirigido pelo 

dr. «Tose Marque» do Oliveira Yvaby, destina-se à educaçSo completa 
dos alumnos que lhe forem confiados. Basina-se todas as mato ias do corso primário e 
secundário, do meio a habilitar os seus alumnos oom os conhecimentos necessários, quer 
á vida pratica, especialmente ao Commeroio, Agricultura e Industria, quer a matrícula 
em todas as aoadomiaa do Império, para o que díspOe o collegio de um numeroso o distíneto 
pessoal docente. 

A Oymnastioa e demais exercícios inüspensaveis á educaçSo phjslca, base do 
educação moral e íntellectual merecerão especial ouMaJo para a sua iuvaiiairol, mas dis- 
creta execução. 

, O vasto edifício, onde fnncniona o collegio, dispõd de todas as condiçõja exigidas 
I pela boa hygieno, residindo nollo o director esna fauilia. 
i COIVDIÇÕICi»    DE    /%ií->MI-'4HAo 
) Admittem-se alumnos internos e externos, quo pagarão as pensSes   por semestre 
I adiantados, a saber : 

INTERNOS 
Umalumno  300$000 

EXTERNOS 
Cada alnnino do curso seouudario .    . 90$000 
Cada alumno do curso primário     .    . 48$()00 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Os internos, alam da ponsão, pagarão uma jóia de 30$ no acto da entrada, e pela 

lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 43$000 por semestre. 
Para uso A-, papel, penna e tinta, etc. pigarSo por semestre 6$000. 
Os que camrem as aulas de dez^nho e piano, pagarão de cada um desses estudos 

608000 por semestre. 
O semestre uma vez começado considera-se venci Io e, portanto, obrigatório o seu 

pagamento. 
Não haverá restituição da pensão do alumno que se retirar do c Ungi o por qual- 

quer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correapondentea idôneos. 
Oa alumnos menoroa são tratados e zelados oom eapeoial cuidado. 

O DIRECTOR 
30—4 (Alt) JOM6 MnrqndMi de Oliveira Yvnlty. 

IssdlasLi 
de m ed ico na Reperliçlo de 
d-eeta cidade, «m me oe eeet 

e hfmohabeaa Oande» for» de aa 
:13rSt«fc..r mulu»feü»eeWbe.çiea_ 

Bíbeirao Prelo e Balaliics 
Commnnicam aot seus fre^oezes e amigos do interior e das praças da 3- Paulo, 

Santoa e Rio de Janeiro que no dia da iniogoração da estrada de f rrr. na cidade de Bita- 
taea, alli terfo um grande armazém para receberem toda a sorte de mercador as que lhe 
forem eonsignadM da interior ou das pnçu do littoral. 

Terão sesspro, oomo aotualmünte, grande depoaito de tal, aMuear, ferro e outros 
mnitoa artigos que venderão aom vantagem em virtude de obtel-os mediante mediai por* 
«entagem cem que retribaem o aau intermedíirio que M importa direatamente da Europa, 
à excopeão do sal qaa aempre vendaram paio estado do eommereie. 

Coatioaam, pois, nas mesmas aúadíçAâs e praxq at< h:ja eatabslacidas e pedao a 
eontiauação da ooafiaaç» qaa aaus honrado* fregueses até esta data lhea tdm depositado. 

HOJE HOJE 
Terça-feira, 24 de Agosto 

i 

Subirá á soena pela 1* e uaioa TM O im- 
portante drama, de grande espectaonlo, am 1 
prólogo, 5 aotos e 1 epílogo, por Paulo Oia- 
oometti, versão de Ernesto Biester 

Maria Ântonietta 
Personagens : 

Maria Ântonietta, rainha de ,. „ n >»iíJi 
França D.*   Margarida 

Mme. Isabel, irmã do rei     »   M. dás Dorob 
Mme. Royal »   Adelína 
A  Princesa Maria Carignaa 

de Lamballe »   Elrira 
Mcce.   Campan,   orlada   do 

quarto da rainha »   Julia 
Roaalia, criada em   serviço 

do templo »  Qobart 
O rei Luiz XVI Sr. Poli» 
O coronel Laffayette » Álvaro 
O Delphím D.* Mathilda 
Conde de Provença,  irmie 

do rei Sr. Brandão 
Chriatiano deMalesherbís   » Costa 
O presidente  da  assembléa , 

legislativa > p. NWMt 
Santerre, ge&eral da guarda 

nacional    ,. » Brandão 
Caron de Beaumarchaia     '» Senna 
Simão, offioial municipal      > Oil 
O Duque de Bríaac, coronel 

daa guardas » Almeida 
Cléry, criado do rei > Ferreira 
Calonne » Oil 

Officiaes, fldalgoa, homens e mulheres do 
pevo, etc, etc. 

ÉPOCAS : prólogo, 1786; acto !•, 178»; 
acto 2*, 1791 ; acto 3», 179't ; aetoa 4» • 6v 
1793: epílogo, 1793. O reitairio d todo- 
feito expreaaamente em Lisboa, para «ate 
peça. 

PREÇOS 

Camarotoa de 1" e 2* ordem 
Camarotes de 3* ordem 
Poltronas 
Cadeiras 
Oeraea e entradas 

í Jt. 

ItfOOO 
Mooo 
81800 
81000 
looo 

Bilhetes á veada u CASA QARRAÜX, ali 
áa 4 horas d« dia do rspaetac^lo. 

r 


